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RESUMO 

 
 
Esta pesquisa foi desenvolvida pelo Programa de Pós Graduação em 

Educação - PPGED, na Universidade Federal do Rio Grande do Norte – UFRN, e 
teve como objetivo geral analisar o uso das metodologias ativas no processo de 
ensino de crianças com deficiência intelectual. Visto que há necessidade de uma 
educação inclusiva que garanta não apenas a matrícula na escola, mas a validação 
da aprendizagem, por intermédio do uso das metodologias ativas, que são modelos 
de ensino que contribuem para o desenvolvimento da autonomia e a participação 
dos alunos, com ou sem deficiência, de forma integral, por meio do desenvolvimento 
da autonomia e engajamento no processo de ensino. Esses sujeitos se integram a 
diferentes possibilidades de aprendizagem, tendo o professor como facilitador da 
aprendizagem.  Desse modo, a metodologia cientifica da pesquisa quanto aos 
objetivos é exploratória, pois busca estabelecer informações antecipadas do assunto 
investigado, e de natureza qualitativa. A partir disso, o estudo foi dividido nas 
seguintes etapas: levantamento e análise da literatura; questionário online e 
proposta de intervenção. Os resultados apresentaram como benefício das 
metodologias ativas a potencialização do ensino de crianças com deficiência 
intelectual, tornando-os protagonista da própria aprendizagem. Destacou-se também 
a integração entre teoria e prática, e a importância da construção de um Plano 
Educacional Individualizado (PEI), respeitando a individualidade de cada criança. 
Assim, finalizamos com a proposta de intervenção baseada em modelos de 
gamificação no desenvolvimento da leitura e escrita, embasados no PEI. 

 
Palavras chaves: Metodologias ativas de ensino. Ensino e aprendizagem. 

Deficiência intelectual.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

This research was developed by the Graduate Program in Education, at the 
Federal University of Rio Grande do Norte (UFRN), and its general objective was to 
analyze the use of active methodologies in the teaching process of children with 
intellectual disabilities. There is a need for an inclusive education that ensures not 
only the enrollment in school but the validation of learning, through the use of active 
methodologies, which is comprised of teaching models that contribute to the 
development of autonomy and the participation of students, with or without 
disabilities, as a whole, through the development of autonomy and engagement in 
the teaching process. These subjects are integrated to different learning possibilities, 
with the teacher as a facilitator of learning.  Thus, the scientific methodology of the 
research, as to the objectives, is exploratory, for it seeks to establish anticipated 
information on the subject investigated, and it has a qualitative scope. The study, 
therefore, was divided into the following steps: survey and analysis of the literature; 
online questionnaire and a plan for intervention. The results showed the maximization 
of the teaching of children with intellectual disabilities, making them protagonists of 
their own learning. It also highlighted the integration between theory and practice, 
and the importance of building an Individualized Education Program (IEP), regarding 
the individualities of each child. Thus, we ended with an intervention proposal based 
on gamification models during the development of reading and writing, with basis on 
the IEP. 
 
Keywords: Active teaching methodologies. Teaching-learning. Intellectual 

disability. 
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1 INTRODUÇÃO: ABORDAGEM INICIAL DO ESTUDO 

 

1.1 EDUCAÇÃO ESPECIAL, EDUCAÇÃO BRASILEIRA E METODOLOGIA 

ATIVA 

 

Ao analisar o cenário da educação especial no Brasil na contemporaneidade, 

percebemos que não é nenhuma novidade que o grande desafio é promover 

também a inclusão de alunos com deficiência, principalmente, quando vivenciamos 

uma época de avanços tecnológicos, de discussões acerca de um ensino pautado 

em metodologias que fujam de modelos tradicionais de ensino e que promovam 

uma aprendizagem crítica e reflexiva, tendo o aluno como principal protagonista 

desse processo.  

Outro ponto que também gera discussões no cenário da educação no que 

diz respeito à inovação do ensino por meio das Metodologias Ativas (MA) que 

promovem uma aprendizagem de forma autônoma e participativa, a partir de 

problemas e situações reais. A proposta sugere que o aluno ocupe o centro do 

processo de aprendizagem, participando ativamente e sendo responsável pela 

construção do conhecimento. Esta rompe com os modelos tradicionais de ensino, 

fundamentando-se em uma pedagogia problematizadora. É preciso adotar 

metodologias em que os alunos se envolvam em atividades cada vez mais 

complexas, que tomem decisões e avaliem os resultados, com apoio de materiais 

relevantes. Ou seja, uma forma para que os educandos se tornem mais criativos e 

participativos (MORAN, 2017).  

A educação brasileira, ao longo da história, passou por várias 

transformações metodológicas e curriculares, bem como no papel desempenhado 

pelo professor frente ao processo de ensino e aprendizagem.  Ao mesmo tempo 

em que a figura do professor foi ganhando uma nova roupagem, houve também 

mudanças na posição do alunado. Enquanto o método tradicional priorizava a 

transmissão de informações, tendo sua centralidade na figura do docente, no 

método ativo, os estudantes ocupam o centro das ações educativas e o 

conhecimento é construído de forma colaborativa (DIESEL, BALDEZ; MARTINS, 

2017). 
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Com base nesse entendimento que a construção do conhecimento passa a 

ser mediada pelo docente, que atua como problematizador (BACICH; TANZI NETO; 

TREVISANI, 2015). Ou seja, “saber ensinar não é transferir conhecimento, mas 

criar as possibilidades para sua própria produção ou a sua construção" (FREIRE, 

2013, p.47). Assim, o professor torna-se um facilitador do conhecimento e o aluno 

o principal agente do seu processo de aprendizagem. 

Dessa forma, compreende-se que as mudanças pelas quais a educação 

brasileira passou e ainda passa não podem ser analisadas de forma 

descontextualizada dos interesses políticos e econômicos associados a cada 

período histórico do país. No século XXI, o papel da escola se constitui como um 

grande desafio diante do avanço global tecnológico cada vez mais acessível 

(CAMARGO; DAROS, 2018), sendo responsável por uma formação crítica em que 

crianças e jovens sejam capazes de refletir sobre a realidade e nela atuarem. 

Assim, tal panorama exige da escola e dos profissionais de educação novas 

metodologias e estratégias que comporte tais objetivos. 

É importante destacar a construção, ao longo do tempo, de um sistema de 

ensino mais democrático e inclusivo. Dada tal importância, atualmente, o Plano 

Nacional de Ensino (2014-2024) apresenta em uma de suas 20 metas, a 

universalização da educação para alunos com deficiência na faixa etária de quatro 

a dezessete anos: 

Universalizar, para a população de 4 a 17 anos com deficiência, 
transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou 
superdotação, o acesso à educação básica e ao atendimento educacional 
especializado, preferencialmente na rede regular de ensino, com a 
garantia de sistema educacional inclusivo, de salas de recursos 
multifuncionais, classes, escolas ou serviços especializados, públicos ou 
conveniados (BRASIL, 2015, p.67). 

 

O Plano Nacional de Educação (PNE), ao estabelecer tal meta, faz com que 

o sistema regular de ensino seja capaz não só de oferecer um currículo que 

possibilita desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem para essa 

demanda, como também de oferecer uma estrutura física e formativa para 

profissionais. 

Assim, diante do contexto das relações sociais contemporâneas e de maior 

atenção às individualidades, é fundamental garantir e viabilizar a inclusão de alunos 

com deficiência no ambiente educacional, oferecendo-lhes um lugar de 
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protagonismo. O Censo Escolar da Educação Básica 2018, divulgado pelo 

Ministério da Educação (MEC), mostra também o índice de inclusão de pessoas 

com deficiência matriculadas em escolas de classes regulares – o que é 

recomendado – aumentou para 33,2% em relação a 2014. Se considerarmos 

apenas os alunos de 4 a 17 anos da educação especial, verifica-se também um 

aumento gradativo, passando de 87,1% em 2014 para 92,1% em 2018 (BRASIL, 

2019). 

O conceito de pessoa com deficiência passou por transformações 

significativas, A Convenção Sobre os Direitos da Pessoa com Deficiência 

patrocinada pela Organização das Nações Unidas – ONU, em seu artigo 1º, dispõe 

que:  

Pessoas com deficiência são aquelas que têm impedimentos de natureza 
física, mental, intelectual ou sensorial, os quais, em interações com 
diversas barreiras, podem obstruir sua participação plena e efetiva na 
sociedade com as demais pessoas.  
 

Destarte, o Estatuto da Pessoa com Deficiência, Lei nº 13.146/2015, 

caracteriza como pessoa com deficiência aquela que tem impedimento de longo 

prazo de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, o qual, em interação plena 

e efetiva na sociedade em igualdade de condições com as demais pessoas 

(BRASIL, 2015).  

Essas definições nos revelam uma questão primordial: a eliminação de todas 

as formas de discriminação, considerando que os sujeitos nelas descritos exerçam 

sua cidadania, sem sofrer prejuízos como as demais pessoas, ocupando seu 

espaço de direito na sociedade. 

Falaremos agora de uma deficiência mais específica e que esta pesquisa 

utilizará como base: a Deficiência Intelectual (DI). A Organização Mundial de Saúde 

(OMS), define a DI, como uma capacidade significativamente reduzida de entender 

informações novas ou complexas e de aprender e aplicar novas habilidades 

(inteligência prejudicada). Isso resulta em uma capacidade reduzida de lidar de 

forma independente (funcionamento social prejudicado) e começa antes da idade 

adulta, com um efeito duradouro no desenvolvimento (WORLD HEALTH 

ORGANIZATION, 2010).  

De acordo com a American Association on Intellectual and Developmental 

Disabilities (AAIDD), entende-se que “a deficiência intelectual é uma deficiência 
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caracterizada por limitações significativas no funcionamento intelectual e no 

comportamento adaptativo, que abrange muitas habilidades sociais e práticas 

cotidianas’. Essa deficiência se origina antes dos 18 anos. Nesse contexto, 

percebemos que os sujeitos com DI apresentam uma redução no desenvolvimento 

cognitivo, ou seja, tem uma aprendizagem abaixo do esperado para a idade 

cronológica, ocasionando um desenvolvimento mais lento. Nesse sentindo, afirma, 

Branco; Ciantelli (2013): 

A definição da condição de deficiência intelectual está pautada no Decreto 
nº 5.296: o funcionamento intelectual é significativamente inferior à média 
e deve ser associado a duas ou mais áreas de habilidades adaptativas, 
como a comunicação, os cuidados pessoais, as habilidades sociais, a 
utilização da comunidade, a saúde e segurança, as habilidades 
acadêmicas e o lazer e trabalho. Enfatiza-se que tais dificuldades devem 
se manifestar antes da idade dos 18 anos (METODOLOGIAS ATIVAS, 
2013, p. 151). 

 
Partindo dessas discussões, acreditamos que, ao incluir esses alunos com 

D.I. em práticas pedagógicas ativas, com a finalidade de fazer com que eles 

participem do seu próprio processo de aprendizagem, serão estimulados a resolver 

problemas práticos, contribuindo para o desenvolvimento de competências como o 

pensamento crítico e reflexivo na sociedade. 

Diante disso, a Base Nacional Curricular Comum (BNCC), evidência que, 

“ação pedagógica deve ter como foco a alfabetização, a fim de garantir amplas 

oportunidades para que os alunos se apropriem do sistema de escrita alfabética” 

(BRASIL, 201, p. 59). Aponta que isso deve acontecer nos anos iniciais do ensino 

fundamental I. Com base nesse entendimento, as metodologias ativas (MA), são 

grandes diretrizes que orientam os processos de ensino e aprendizagem e que se 

concretizam em estratégias de ensino centradas na participação efetiva de 

estudantes na construção do processo de aprendizagem, abordagens e técnicas 

concretas, específicas e diferenciadas (BACICH, MORAN, 2018, p. 4).  

Desse modo, sabemos que, para nossa realidade atual, o ensino 

conteudista, baseado principalmente na transmissão de conteúdo para os 

estudantes, já está ultrapassado (BRASIL, 2018). O mundo se transformou 

profundamente nas últimas décadas, por meio das transformações sociais, 

políticas, econômicas, culturais e tecnológicas. Essas mudanças acabam por 

influenciar os processos pedagógicos que são revistos e estão em constante 

modificação. Portanto, para acompanhar esse ritmo e atender às necessidades 
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atuais, as práticas pedagógicas também precisam sofrer mudanças para cumprir 

seu papel na sociedade. 

Atualmente, o professor como figura central, detentor do conhecimento vem 

perdendo espaço, cada vez mais, para as novas estratégias de ensino. O aluno 

precisa reconhecer-se em seu contexto histórico e cultural, muito mais do que 

acumular informações. Freire (2013, p.47), traz como saber necessário para os 

professores que “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades 

para sua produção ou a sua construção”. Nesse sentido, tem-se como estratégias 

as metodologias ativas, fundamentadas na abordagem construtivista 

contextualizada e significativa, deixando o processo de aprendizagem ativo e 

possibilitando novas habilidades exigidas pelas transformações sociais. 

Os métodos inovadores de ensino-aprendizagem, assim como as 
metodologias ativas, mostram claramente o movimento de migração do 
“ensinar” para o “aprender”, o desvio do foco do docente para o aluno, que 
assume a corresponsabilidade pelo seu aprendizado (SOUZA et al., 
2014). 

 

Nesse contexto, para dar subsídio às nossas discussões, temos como 

definição das metodologias ativas: 

(...)estratégias pedagógicas para criar oportunidades de ensino nas quais 
os alunos passam a ter um comportamento mais ativo, envolvendo-os de 
modo que eles sejam mais engajados, realizando atividades que possam 
auxiliar o estabelecimento de relações com o contexto, o desenvolvimento 
de estratégias cognitivas e o processo de construção de conhecimento 
(VALENTE; ALMEIDA; GERALDINE, 2017, p. 464). 

 

Nessa perspectiva, as metodologias ativas vêm sendo palco de discussões 

na área da educação, pois estão ligadas aos discursos de inovação de processos 

educacionais, à reformulação de práticas pedagógicas, à formação de professores 

para uma educação transformadora e, principalmente considerando os 

alunos/estudantes como protagonistas, além de desenvolver sua autonomia no 

decorrer da escolaridade. Assim, as metodologias ativas procuram criar situações 

de aprendizagem em que os aprendizes fazem coisas, colocam conhecimentos em 

ação, pensam e conceituam o que fazem (VALENTE, ALMEIDA; GERALDINE; 

2017, p. 463). 

No entanto, entende-se que quando a aprendizagem é vivenciada por 

questionamento e experimentação, ela se torna muito mais eficaz e significativa. 

Além disso, Zabala (1998) nos mostra que a prática educativa implica uma 
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mudança nos conteúdos e nos modos de avaliar, ao considerar as finalidades do 

ensino, que deve estar de acordo com a formação central da pessoa. De acordo 

com o autor, acreditamos também que a proposta curricular deve se fundamentar 

em projetos de intervenções adaptados às necessidades de sua realidade 

educativa, integrando as unidades de aprendizagem construídas pelos professores.  

Nessa perspectiva, a partir da razão dessa pesquisa, acredita-se que os 

alunos devem ser agentes de transformação no espaço escolar, tenham eles 

deficiência ou não. Em um contexto de escolas inclusivas, que garantem a 

formação integral e o diálogo, sem restrições, entre os estudantes, espera-se que 

o protagonismo dos alunos e sua autonomia sejam levados em conta e 

potencializados ao máximo, pois o método tradicional de ensino, em que os 

conteúdos são dados através de aulas expositivas não desenvolve as capacidades 

do aluno com deficiência, desmotivando-os. Com as MA as formas de aprendizado 

e expressão são variadas, os alunos podem demostrar habilidades de inúmeras 

maneiras ao terem seus pontos fortes estimulados, sendo protagonistas na 

elaboração da lista de tarefas, estimulando a colaboração e o engajamento 

(FISCHER, 2019, p.539). 

Diante dessa realidade, surge o seguinte questionamento: o uso das 

metodologias ativas potencializa o ensino de alunos com deficiência intelectual e o 

desenvolvimento de habilidades e competências correspondentes às respectivas 

etapas de formação? A necessidade sobre o aprofundamento do estudo resulta na 

fragilidade observada na alfabetização de crianças com deficiência intelectual, uma 

vez que elas não se apropriam da linguagem escrita e de leitura no mesmo ritmo 

das crianças consideradas “normais”.  

Nesse contexto, a pesquisa foi realizada pelo Programa Pós-Graduação em 

Educação, na Universidade Federal do Rio Grande do Norte, por meio de uma 

abordagem qualitativa e propõe uma análise sobre o processo de ensino de alunos 

com D.I, ao utilizar metodologias ativas. A pesquisa tem como objetivo geral a 

análise do uso das metodologias ativas no processo de ensino de crianças com DI. 

E quanto aos objetivos específicos, consideramos os itens a seguir: 

• Caracterizar as metodologias ativas utilizadas nos processos de ensino 

de leitura e escrita de estudantes com deficiência intelectual; 
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• Descrever concepções de educadores acerca das metodologias ativas 

para o ensino de crianças com deficiência intelectual. 

• Sistematizar estratégias utilizando metodologias ativas para o ensino de 

crianças com deficiência intelectual. 
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2 JUSTIFICATIVA DA PESQUISA 

 

A justificativa pessoal dessa pesquisa se dá a partir do meu interesse pela 

educação especial e inclusiva, quando iniciei minha carreira profissional, em 2013, 

como professora do ensino fundamental em uma escola pública da cidade de 

Natal/RN, que tinha seu quadro discente formado com um número significativo de 

alunos com deficiência. Diante disso, fui alocada na turma do 3º que tinha um aluno 

com deficiência intelectual e motora. Assim, percebi o quão desafiador seria para 

mim desenvolver estratégias de ensino que meu aluno sentisse interesse, fazendo 

com que ele desenvolvesse suas habilidades e competências de maneira 

significativa e comprometida.  

Nesse contexto, eu me indagava diariamente sobre as estratégias que iria 

desenvolver e percebia também que os demais professores da escola, mesmo com 

mais tempo de carreira, também apresentavam essas dificuldades em conduzir e 

construir práticas que incluíssem esses alunos, fazendo com que eles 

participassem do processo de aprendizagem com autonomia. 

No entanto, no ano de 2015, procurei me qualificar e conhecer mais sobre o 

assunto e iniciei um curso de pós-graduação em Neuropedagogia a nível de 

especialização, no intuito de sanar as minhas angústias e conhecer os tipos de 

deficiências e, principalmente, saber construir estratégias que potencializassem as 

habilidades de cada criança diante sua dificuldade, o que me ajudou bastante nesse 

momento. 

Em 2016, assumi uma turma do 5º ano, quando também me deparei com 

uma turma que tinha um aluno com deficiência. Os medos e incertezas tomaram 

conta de mim, mas sempre busquei me aperfeiçoar e conhecer mais sobre a 

deficiência. Entretanto, ainda nesse ano, pude participar, junto a outra professora 

também do 5º ano, de um concurso oferecido pelo estado do RN, em que a EEEB1, 

lócus dessa pesquisa, concorreria com um projeto voltado a inovação pedagógica, 

a qual ficou entre as 100 melhores escolas e conseguiu adquirir uma verba a ser 

investida em tecnologias que possibilitassem uma aprendizagem, utilizando esses 

recursos. Assim, a escola adquiriu tablets, notebooks, data show, caixa de som e 

 
1 Pseudônimo dado a escola lócus da pesquisa, resguardando o sigilo de informações conforme o 
comitê de ética.  
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outros. Uma das minhas inquietações para promover uma prática inovadora estava 

começando a se concretizar, pois teriam aparato didático para introduzir as 

tecnologias digitais no planejamento. 

Em 2017, passei a fazer parte da equipe pedagógica da escola, o que me 

possibilitou conhecer mais de perto a realidade das outras turmas e dos demais 

alunos, bem como das angústias compartilhadas pelos meus colegas de profissão. 

Assim, a cada ano que se passava, crescia em mim o desejo de fazer mais por 

esses alunos, principalmente os com deficiência, pois percebia que todos tinham 

potencial, que precisavam de um olhar mais cuidadoso, acreditando que eles 

conseguiriam alcançar o objetivo de se alfabetizar até finalizar o ciclo de 

alfabetização. 

Diante desse contexto, percebi, em conversa com meus colegas 

professores, o desejo de também mudar essa realidade, pois, mesmo a escola 

recebendo tal recurso, a equipe tinha dificuldade de incorporar metodologias ativas 

em suas práticas pedagógicas por não saber como lidar com uso novas 

tecnologias. Dessa maneira, essas inquietações fizeram nascer em mim o desejo 

de fazer o mestrado na área de educação especial e contribuir, de forma mais ativa, 

com o processo de ensino e aprendizagem das crianças com deficiência, 

desenvolvendo uma pesquisa que as contemplassem. Assim, surge essa pesquisa 

a fim de contribuir nesse processo de ensino-aprendizagem de alunos com e sem 

deficiência.  

 

2.1 REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA – RSL 
 

A revisão sistemática da literatura possibilitou a análise para a questão 

norteadora desta pesquisa, com intuito de refletir e apresentar respostas se o uso 

das metodologias ativas potencializa o ensino de alunos com deficiência intelectual. 

Assim, a revisão sistemática: 

[...] é uma investigação científica menos dispendiosa, é um artigo de 
investigação com métodos sistemáticos pré-definidos para identificar 
sistematicamente todos os documentos relevantes publicados e não 
publicados para uma questão de investigação, avalia a qualidade desses 
artigos, extrai os dados e sintetiza os resultados (DONATO; DONATO, 
2019, p.227). 
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Diante disso, formulamos as seguintes questões para subsidiar nossa busca 

nas plataformas de pesquisa. Quais as contribuições das metodologias ativas na 

aprendizagem? Quais metodologias ativas são utilizadas no ensino básico com 

alunos com e sem deficiência? Quais dificuldades podem ser encontradas para 

desenvolver uma prática utilizando as metodologias ativas? Quais metodologias 

ativas são mais utilizadas na educação básica? Quais as principais práticas de 

ensino para alunos com deficiência. Partindo dos descritores: metodologias ativas 

de aprendizagem; ensino e aprendizagem; deficiência intelectual.  

Portanto, a pesquisa foi realizada em plataformas brasileiras e internacionais 

AAID, BDTD, Capes Periódico, ERIC, ELSEVIER, RCAAP Portugal. A partir disso, 

observamos que muitos trabalhos, que envolviam as metodologias, estavam 

voltados para a área de saúde, assim, delimitados o recorte temporal as pesquisas 

realizadas entre 2015 a 2021,  Além disso, utilizamos das combinações de 

palavras: metodologias ativas and educação; metodologias ativas and tecnologias 

digitais; metodologias ativas and prática de ensino, protagonismo and estudantes, 

deficiência intelectual and ensino aprendizagem e as palavras para a busca nas 

plataformas estrangeiras: active learning methodologies; intellectual disability e 

intellectual disability. 

Diante disso, é importante destacar que o recorte temporal da pesquisa foi 

definido, em razão dos estudos mais contemporâneos sobre MA e os novos 

documentos curriculares, o que denota a necessidade de uma formação continuada 

que garanta a aprendizagem nesse novo cenário educacional. Como também a 

construção da Lei Brasileira de Inclusão – LBI (Lei nº L13146) que garantiu a 

inclusão de pessoas com deficiência e seus direitos na sociedade. 

A quantidade de trabalhos obtidos e de relevância para a pesquisa a partir 

das buscas, encontramos alguns artigos, dissertações e teses, que serão 

apresentados nos quadros abaixo: 
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Quadro 1 - Resultados da pesquisa 

TÍTULO AUTOR ANO OBJETIVO RESULTADOS 
Metodologias ativas de 
ensino-aprendizagem: 
revisão integrativa 

Marlla Rúbya 
Ferreira Paiva, 
José Reginaldo 
Feijão Parente, 
Israel Rocha 
Brandão, Ana 
Helena Bomfim 
Queiroz 

2016 Analisar o uso  
de metodologias ativas de 
ensino-aprendizagem a 
partir de uma revisão 
integrativa da literatura. 

Constatou-se que os cenários  
de aplicação dessas metodologias contemplam desde 
o Ensino Fundamental até o Ensino Superior, onde 
são predominantes nos  
cursos da área da saúde. As metodologias ativas 
constituem alternativas para o processo de ensino-
aprendizagem, com diversos  
benefícios e desafios, e foi observada falta de coesão 
em sua classificação por parte dos autores em 
análise. 

Os princípios das 
metodologias ativas de 
ensino: uma abordagem 
teórica 

Aline Diesel; Alda 
Leila Santos 
Baldez; Silvana 
Neumann 
Martins;  

2017 Buscar pontos de 
convergência entre as 
metodologias ativas de 
ensino e outras 
abordagens já 
consagradas do âmbito da 
(re)significação da prática 
docente. 

Realizou-se um estudo bibliográfico das principais 
abordagens teóricas voltadas para os processos de 
ensino e de aprendizagem, pautados nas principais 
teorias de aprendizagem, como a aprendizagem pela 
interação social, preconizada por Lev Vygotsky (1896-
1934), a aprendizagem pela experiência, de John 
Dewey (1859-1952), a aprendizagem significativa de 
David Ausubel (1918-2008),  bem como a perspectiva 
freiriana da  autonomia (Paulo Freire, 1921-1997). 

Metodologias ativas: 
das concepções às 
práticas  
em distintos níveis de 
ensino 

José Armando 
Valente, Maria 
Elisabeth 
Bianconcini de 
Almeida, 
Alexandra Fogli 
Serpa Geraldini  
 

2017 . Os resultados do trabalho possibilitaram entender as  
diferentes concepções sobre metodologias ativas, bem 
como analisar as potencialidades  
destas metodologias para uso em diferentes níveis de 
ensino. 
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Elaboração Conceitual 
por meio da Criação 
Colaborativa e Coletiva 
de Jogos Digitais na 
Perspectiva da 
Educação Inclusiva 

Adriana Gomes 
Alves 
Regina Célia 
Linhares Hostins 

2019 Examinar a elaboração de 
conceitos em crianças com 
e sem deficiências em 
atividades de criação de 
jogos  
digitais. 

Revelou a apropriação das  
crianças sobre conceitos acerca de jogos digitais e 
seus componentes, a percepção do processo de 
criação de jogos, a complexidade  
inerente à construção de tecnologias e o olhar crítico 
das crianças relativos aos jogos e seu uso. As 
diferenças intelectuais entre as  
crianças foram superadas por meio de abordagens 
que favoreceram suas diferentes competências, o que 
proporcionou a admiração  
entre os pares, o respeito mútuo e a inclusão escolar. 

Estratégias de 
compreensão leitora: 
uma proposta de 
atividades 
desenvolvidas sob a 
perspectiva das 
metodologias ativas de 
ensino 

Aline Diesel, 
Silvana Neumann 
Mart.ins, Márcia 
Jussara Hepp 
Rehfeldt 

2017 Investigar como um acervo 
didático, elaborado à luz 
das metodologias 
ativas e voltado para o 
ensino de estratégias de 
leitura, pode contribuir 
para 
o aprimoramento da 
compreensão leitora de 
alunos do 5º e do 8º ano de 
uma escola 
municipal. 

Constatou-se que, após a interação com o acervo 
didático, 
o percentual de evolução do 5º ano foi de 23,4%, ao 
passo que a evolução do 8º ano foi 
de 12,05%. Esses dados são significativos em relação 
ao pouco tempo de interação com o 
material, validando a pertinência do ensino de 
estratégias de compreensão leitora numa 
perspectiva das metodologias ativas de ensino. 

Metodologias ativas: 
um estudo sobre as 
metodologias utilizadas 
por professores das 
escolas municipais da 
cidade de Jardim do 
Seridó-RN 

Klécia Figueiredo 
dos Santos 

2020 Refletir sobre as 
metodologias utilizadas 
pelos professores do 
ensino fundamental das 
escolas municipais de 
Jardim do Seridó, 

As escolas municipais necessitam de um estudo mais 
profundo a respeito a formação dos professores e suas 
respectivas ações no contexto educacional, pois a 
teoria não está ligada á pratica e a prática não condiz 
com o posicionamento das mesmas. Dessa forma as 
metodologias aplicadas continuam enraizadas no 
contexto de ensino tradicional. 
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As metodologias ativas 
como potencializadoras 
do processo de 
aprendizagem e da 
promoção do 
protagonismo juvenil 

Daliany Merelly 
Melo do 
Nascimento 
Lopes 

2019 Fazer uma breve revisão 
bibliográfica acerca da 
metodologia tradicional de 
ensino e das metodologias 
ativas de aprendizagem, 
 

Os estudos apontaram que os métodos ativos 
proporcionam liberdade para o aluno, colocando-o 
como protagonista em sala de aula, por meio de uma 
aprendizagem baseada em problemas, projetos, como 
também no ensino híbrido, que une a modalidade de 
ensino presencial com o ensino virtual. As 
metodologias ativas de ensino são potencializadoras 
no processo de aprendizagem e da promoção do 
protagonismo juvenil, oportunizando autonomia 
intelectual dos alunos. 

Alfabetização de alunos 
com deficiência 
intelectual a partir de 
metodologias ativas 

Édna Leandro da 
Silva; 
Nelson Dias; 

2019 Revisar a literatura 
disponível acerca das 
possibilidades 
metodológicas para 
alfabetização de 
estudantes com 
deficiência intelectual 
 

Foram encontrados dois tipos de metodologias ativas 
que tratam especificamente da alfabetização do 
público alvo nos últimos cinco anos; o jogo e a 
instrução por pares nos últimos cinco anos, uma sobre 
o jogo como metodologia ativa para alfabetização e a 
instrução por pares. 

Jogos eletrônicos na 
perspectiva da 
avaliação interativa: 
ferramenta de 
aprendizagem com 
alunos com deficiência 
intelectual 

Aimi Tanikawa de 
Oliveira; Barbara 
S. Saddy; Daniel 
C. Mograbi; 
Cristina Lúcia 
Maia Coelho 

2015 Investigar a eficácia de 
uma intervenção 
psicopedagógica usando o 
software Alfabetização 
Fônica, em uma 
perspectiva de 
avaliação interativa, na 
proficiência de leitura de 
estudantes com 
deficiência intelectual 
 

A intervenção mostrou evidências de melhoria nas 
atividades fonológicas, habilidade de leitura, 
decodificação e conversão de 
grafemas, bem como em variáveis relacionadas a 
leitura de palavras, processos sintáticos e semânticos 
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Concepções sobre 
metodologias ativas 
entre professores da 
educação básica 

Micaelle Gomes 
da Silva; Fausto 
José de Araújo 
Muniz; 
Rosangela Vidal 
de Souza 

2019 Analisar 
as concepções sobre 
metodologias ativas de 
professores da 
educação básica 

Apontam as metodologias ativas como ações 
centradas no estudante, 
tornando-o autônomo, protagonista e ativo no 
processo de aprendizagem, apesar do conceito ser 
desconhecido 

Análise dos vídeos 
gamificados para 
alunos com deficiência 
intelectual na pandemia 
de COVID-19 

Alline da Silva 
Leal; 
Simone Nasser 
Matos; 
Bruno dos Santos 
Koga 

2021 Apresenta uma análise 
das contribuições de 
vídeos gamificados (com 
níveis, feedback e 
recompensas, além de 
avatares customizados) 
para o ensino dos 
conteúdos de Segurança 
Alimentar e 
Sustentabilidade aos 
alunos com DI de uma 
escola de modalidade 
especial da região durante 
o período de pandemia. 
 

Como resultado a gamificação permitiu um maior 
engajamento dos alunos no ensino dos conteúdos 
remotos. 

Realidade Aumentada e 
Gamificação na 
Educação: 
uma aplicação para 
auxiliar no processo de 
aprendizagem de 
alunos com deficiência 
intelectual 

Rogério Colpani; 
Murillo Rodrigo 
Petrucelli 
Homem. 

2016 Propõe o AR-G Atividades 
Educacionais, um 
aplicativo de Realidade 
Aumentada com 
Gamificação para auxiliar 
no processo 
de aprendizagem de 
alunos com deficiência 
intelectual 
 

Os resultados apontam que o aplicativo contribui para 
a melhoria de habilidades que, pelos métodos 
tradicionais de ensino, utilizados até o momento pelos 
alunos, ainda não haviam sido melhoradas. 
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Araújo; Zélia 
Maria Soares 
Jófili; Tiago José 
Nascimento de 
Souza 

distribuídos em 
diferentes gerências 
educacionais de 
Pernambuco 

por alguns participantes. Fica enfático o despreparo, 
por parte dos profissionais, para atuar com métodos 
ativos. 

Contribuições do 
Software Scratch para 
aprendizagem de 
Crianças com 
Deficiência Intelectual 

Herik Zednik, 
Olga K. 
Takinami 
Ronald Brasil 
Silva3, Selma 
Bessa Sales, 
Sibere Duarte 
de Araújo 

2019 Relatar uma experiência 
com desenvolvimento 
de jogos por meio do 
programa Scratch, como 
estratégia didática para 
potencializar o 
aprendizado de crianças 
com 

desenvolvimento da aprendizagem de crianças com DI. 
A análise qualitativa mostrou também que os jogos 
podem ter um impacto emocional positivo para os 
alunos, por favorecerem atividades divertidas, 
atraentes e dinâmicas. 

A exclusão e seus 
desdobramentos 
oriundos de uma 
pandemia: 
reflexões para a 
construção de uma 
escola inclusiva. 
 

Annie Gomes 
Redigi  
Cristina 
Angélica Aquino 
de Carvalho 
Mascaro. 
 

2020 
 

Refletir a partir de 
relatos de jovens com 
transtorno do espectro 
autista sobre como 
vivenciam e lidam com 
a escola em momentos 
de isolamento. 
 

A análise permitiu concluir 
a necessidade de mudanças na formação inicial e 
continuada de professores na perspectiva da 
Educação Inclusiva. Constatou-se a ausência de 
suportes adequados para os professores, neste 
momento de isolamento social, para atender aos 
estudantes com deficiência, ainda que a 
intenção dos sistemas de ensino tenha sido de incluir 
os educandos por meio de atividade nas 
mídias digitais. Considera-se a que a dificuldade de 
inclusão no período de pandemia desvela 
a situação de exclusão já vivenciada por este público 

Collaborative Video-
Based Learning Using 
Tablet Computers to 
Teach Job Skills to 
Students with 
Intellectual Disabilities 

David Roldán-
Álvarez; 
Estefanía 
Martín; 
ablo A. Haya. 

2021 Determinar se a 
combinação de 
metodologias 
tradicionais e novas 
pode ser apropriada 

Os resultados do nosso estudo observacional mostram 
que os videogames projetados combinados com a 
interação incorporada, a instrução do professor e uma 
modalidade de troca de turnos ajudaram os alunos a 
treinar habilidades nas áreas motora, cognitiva e 
socioemocional. 
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para alunos com 
deficiência intelectual e 
como eles se 
comportam quando têm 
que avaliar 
trabalhos 

Fonte: Autor da pesquisa. 
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Na realização do levantamento de dados, foram encontrados um total de 15 

trabalhos entre teses, artigos e dissertações. Assim, a maioria foi nas plataformas 

de buscas nacionais, pois acreditamos que as pesquisas realizadas estariam mais 

próximas à realidade da educação do nosso país e teríamos um panorama do que 

já foi discutido sobre o tema. 

Entretanto, em relação aos estudos que abordam os sujeitos com deficiência 

intelectual, tomamos como base Piaget e Vygotsky e as pesquisas de Vasconcelos 

(2008). Na teoria construtivista, desenvolvida com a teoria de Jean Piaget (1896-

1980), o conhecimento se constrói na interação do sujeito com o meio e essa 

interação promove o conhecimento. As ideias de Piaget foram divulgadas no Brasil 

a partir de 1920 (VASCONCELOS, 1996). Para Becker (1994, p.9), o construtivismo 

é uma teoria que não concebe o conhecimento como pronto e acabado, mas é “um 

processo de construção do conhecimento ao qual ocorrem em condição de 

complementaridade”.   

Lev Vygotsky, desenvolveu seu pensamento e experimentos considerando 

o processo de apropriação do conhecimento e o desenvolvimento do homem, a 

partir de suas experiências com o meio social e as interações que estabelece com 

outros seres humanos. Em concordância com Vygotsky, Rego (2013), afirma, 

[...] a premissa é de que o homem se constitui como tal através das 
interações sociais, portanto é visto como alguém que transforma e é 
transformado nas relações produzidas em uma determinada cultura. É por 
isso que seu pensamento costuma ser chamado de sociointeracionista 
(REGO, 2013, p.93). 

 

Assim, tomamos como base as obras desses autores para o entendimento 

das especificidades da DI, com a finalidade de compreender e poder mapear as 

características dos discentes, além de não desconsiderar as particularidades de 

cada estudante.  

Os estudos relacionados à aplicação das MA fundamentais para o 

estabelecimento de fronteiras e possibilidades de aplicação das estratégias de 

ensino. Utilizamos os apontamentos de Diesel, Baldex; Matins (2017); Bacich e 

Moran (2018), Filatro (2018); Freire (2013) e Dewey (1930) que trazem em suas 

abordagens as metodologias ativas como proposta de educação inovadora, 

trazendo possibilidades de transformação das aulas em experiências de 

aprendizagem significativa. Sabe-se que os estudantes que estão inseridos hoje, 

em um sistema formal de ensino, requerem de seus professores competências 
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didáticas e metodológicas para as quais eles não foram e nem estão sendo 

preparados (BACICH; MORAN, 2017). 

Diante dessa proposta de ensino, que confere a base para o 

desenvolvimento dessa pesquisa, nos baseamos também nos principais autores 

que defenderam, desde o século XX, uma educação pautada na aprendizagem 

ativa e significativa do estudante. John Dewey, por exemplo, defendia a 

necessidade de estreitar a relação entre teoria e prática. Para ele, o aprendizado 

ocorre se inserido no contexto diário do aluno. Assim, Teixeira (1957) transcreve as 

palavras de Dewey: 

[...] o processo educativo não pode ter fins elaborados fora dele próprio. 
Os seus objetivos se contêm dentro do processo e são eles que o fazem 
educativo. Não podem, portanto, ser elaborados senão pelas próprias 
pessoas que participam do processo. O educador, o mestre, é uma delas. 
A sua participação na elaboração desses objetivos não é um privilégio, 
mas a consequência de ser, naquele processo educativo, o participante 
mais experimentado e, esperemos, mais sábio. Dewey (apud TEIXEIRA, 
1957, p. 21). 
 

De acordo com as ideias de Dewey, acredita-se que quando o professor faz 

uso de um método ou de uma estratégia que promova a aprendizagem ativa, está 

instigando o estudante a fazer uso de suas funções mentais de pensar, raciocinar, 

observar, refletir, entender, dentre outras habilidades, que, em conjunto, formam a 

construção do saber. Portanto, esta é uma forma que pretendemos desenvolver 

nas crianças com D.I.  

Desse modo, nossa proposta vem corroborar com as ideias acima, tomando 

como base as metodologias ativas, pois acreditamos que enquanto existir um 

modelo de ensino tradicional, pautado nas práticas conteudista, exercícios de 

fixação que ainda são muito presentes em todas as classes do mundo, alunos 

desmotivados, principalmente, os com deficiência, nos seus diversos aspectos, 

continuarão sendo prejudicados. 

Partindo das considerações descritas acima, torna-se relevante neste estudo 

discutir e relatar estratégias de metodologias ativas como práticas pedagógicas 

exitosas de alunos com deficiência intelectual no âmbito das séries iniciais do 

ensino fundamental, percebendo que a inclusão dessas crianças vem aumentando 

significativamente e as escolas não possuem estruturas para oferecer suporte 

necessário, ocasionando assim, a necessidade de construções ativas de 

conhecimentos. Nessa via, acredita-se que os alunos com deficiência intelectual 
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são capazes de alcançar e potencializar suas aprendizagens referentes à 

linguagem de uma maneira comprometida e significativa, possibilitando, assim, a 

ruptura de modelos tradicionais de ensino. 

Após as explanações introdutórias sobre a problematização e a abordagem 

inicial da pesquisa, apresentaremos a estruturação do trabalho. No primeiro 

capítulo, discutiremos sobre os fundamentos teóricos, apoiados numa literatura que 

embasará as concepções a respeito das metodologias ativas no processo de 

ensino. Além disso, apresentaremos algumas metodologias ativas que são mais 

utilizadas nas práticas pedagógicas atuais. Para mais, também será exposta uma 

breve análise sobre o ensino-aprendizagem de alunos com deficiência intelectual e 

o papel dessas crianças no seu processo de construção do conhecimento. 

No segundo capítulo, explicitaremos o percurso metodológico da pesquisa, 

desde sua abordagem inicial, como também a caracterização do lócus da pesquisa, 

e o perfil dos sujeitos envolvidos, bem como os critérios de inclusão e exclusão 

desses sujeitos. No terceiro capítulo, analisaremos os dados adquiridos por meio 

da aplicação dos instrumentos utilizados para a coleta de dados, como os 

questionários aplicados e os dados coletados, após a observação da prática do 

professor, com o intuito de refletir sobre a realidade, sem a intenção de atribuir 

qualquer juízo de valor. Portanto, apresentaremos também, ainda nesse capítulo, 

propostas de intervenções, utilizando metodologias ativas de aprendizagem no 

processo de ensino de alunos com deficiência, não para ser um modelo rígido a ser 

seguido, mas com a finalidade de abrir um leque de possibilidades para os 

professores.  

Portanto, essa proposta foi constituída a partir do mapeamento de jogos que 

estivessem de acordo com o modelo de gamificação da abordagem das 

metodologias ativas. Assim, os critérios de escolha para a classificação dos jogos 

foram: jogos, softwares e plataformas digitais mais atuais utilizados no processo de 

ensino (leitura e escrita) de criança com DI, sendo eles de forma digital, online e 

gratuita, utilizados em pesquisas recentes conforme o recorte temporal dessa 

pesquisa (2015 a 2020).  
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3 APORTE TEÓRICO  
 

3.1 METODOLOGIAS ATIVAS DE ENSINO E APRENDIZAGEM: DO QUE 

ESTAMOS FALANDO? 

 

Diante das transformações sociais, políticas, econômicas, culturais e tecnológicas 

na contemporaneidade, os modelos educacionais vêm apresentando a 

necessidade de reformulações. Assim, novas metodologias surgem a partir das 

demandas do mundo atual, repensando a formação de professores, levando em 

consideração a diversidade dos saberes e as práticas dos educandos, baseada 

numa postura reflexiva, investigativa, crítica e, sobretudo, de colocação dos sujeitos 

em lugar de protagonismo no processo de aprendizagem, de forma ativa e 

significativa. 

Nesse contexto, o professor precisa ter clareza sobre que método que 

utilizará para desenvolver sua prática com seus alunos, considerando as 

particularidades da aprendizagem. Logo, para cada sujeito, um conjunto de 

possibilidades metodológicas surge para aproximar os estudantes dos objetos de 

conhecimento que lhes são oferecidos. Entretanto, em diferentes momentos 

históricos, as práticas pedagógicas foram repensadas para atender às 

singularidades de cada época.  

Assim, em contraposição ao método tradicional, em que os estudantes 
possuem postura passiva de recepção de teorias, o método ativo propõe 
o movimento inverso, ou seja, passam a ser compreendidos como sujeitos 
históricos e, portanto, a assumir um papel ativo na aprendizagem, posto 
que têm suas experiências, saberes e opiniões valorizadas como ponto de 
partida para construção do conhecimento (DIESEL; BALDEZ; MARTINS, 
2017, p.271). 

 

Diante das mudanças que vão surgindo as necessidades também vão 

aumentando, assim percebemos que vem crescendo a inserção de práticas 

pedagógicas através das metodologias ativas, visando dar conta desse novo perfil 

do discente. Então, qual o papel do professor nesse processo? Ele é visto como 

um facilitador, mediador e não o detentor do conhecimento (FREIRE, 2013), que 

tem sua prática voltada para as atividades que possibilitem os alunos a pensarem, 

ouvirem, fazerem e tomarem uma postura crítica desenvolvendo suas habilidades 

cognitivas de maneira comprometida e reflexiva, garantindo e participando de 

aprendizagem ativa.  
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Portanto, o ensino por meio do método ativo já vem sendo defendido em 

estudos de diferentes teóricos, desde século XX, como Dewey (1950), Piaget 

(2006), Vygotsky (1998) e Freire (1998), de formas diversas, tem mostrado como 

cada pessoa (criança ou adulto) aprende de forma ativa, a partir do contexto em 

que se encontra, do que lhe é significativo, relevante e próximo ao nível de 

competências que possui. (MORAN, 2018). 

Para Dewey (1959): 
O único caminho direto para o aperfeiçoamento duradouro dos métodos 
de ensinar e aprender consiste em centralizá-los nas condições que 
estimulam, promovem e põem em prova a reflexão e o pensamento. 
Pensar é o método de se aprender inteligentemente, de aprender aquilo 
que se utiliza e recompensa o espírito (DEWEY,1959, p.167). 
 

Assim, o pensamento pedagógico de Dewey (1959) compreende a educação 

como um processo em que o aluno busca de maneira ativa o conhecimento, 

exercendo sua liberdade e desenvolvendo com competência a criatividade. Desse 

modo, com a evolução das tecnologias, as exigências no âmbito escolar aumentam 

e afetam cada vez mais os professores que necessitam constantemente estar 

inovando suas formas de ensinar para atender as necessidades dessas mudanças. 

Portanto, as estratégias pedagógicas fomentam o aprendizado ativo, uma vez que 

a elaboração e a participação permitem a construção interativa do conhecimento 

(CAMARGO, 2018, p.17). Assim, as metodologias ativas de aprendizagem se 

apresentam como uma alternativa com grande potencial para atender às demandas 

e desafios da educação atual (DAROS, 2018, p.12). 

Desse modo, o que institui as chamadas MA de aprendizagem? Os 

procedimentos que orientam os professores no processo de ensino e 

aprendizagem, que envolvem diversas técnicas específicas e diferenciadas que 

estão centradas na participação ativa dos estudantes na construção do 

conhecimento (BACICH, MORAN, 2018). Ademais, as metodologias voltadas para 

a aprendizagem dependem muito das técnicas e procedimentos utilizados pelos 

professores durante as aulas.   

Assim, as metodologias ativas procuram criar situações de aprendizagem 
nas quais os aprendizes possam fazer coisas, pensar e conceituar o que 
fazem, e construir conhecimentos sobre os conteúdos envolvidos nas 
atividades que realizam, bem como desenvolver a capacidade crítica. 
Valente (apud BACICH; MORAN, 2018, p. 28). 
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É dessa maneira que pretendemos intervir com as crianças envolvidas na 

pesquisa, de modo que desenvolvam suas potencialidades, diante o processo de 

aquisição de leitura e escrita. 

Destarte, como já vimos, uma das características mais importantes 

desenvolvidas pela abordagem das metodologias ativas é proporcionar ao aluno 

uma participação mais ativa do seu processo de construção do conhecimento, 

tornando-o autônomo. Corroborando com as ideias de Biesel, Baldez e Martins 

(2017), afirmam que: 

O aprendiz passa a ter mais controle e participação efetiva na sala de aula, 
já que exige dele ações e construções mentais variadas, tais como: leitura, 
pesquisa, comparação, observação, imaginação, obtenção e organização 
dos dados, elaboração e confirmação de hipóteses, classificação, 
interpretação, crítica, busca de suposições, construção de sínteses e 
aplicação de fatos e princípios a novas situações, planejamento de 
projetos e pesquisas, análise e tomadas de decisões (Souza; Iglesias; 
Pazin-Filho, 2014). (BIESEL; BALDEZ; MARTINS, 2017, p. 274). 

 

Para isso, a autonomia é fundamental no processo de aprendizagem de 

sujeitos em qualquer etapa de ensino, pois aprendem a expor suas ideias, opiniões 

sobre os diversos assuntos em imposição. Isso promove a inclusão e a participação 

e envolvimento de todos do grupo. As metodologias ativas têm como proposta a 

proximidade da prática pedagógica em situações concretas de sala de aula em 

seus diferentes contextos, sendo utilizadas em situações que envolvam os 

estudantes em aprendizagem por descoberta, investigação ou resolução de 

problemas, fazendo-os assumirem o protagonismo em seus processos de 

aprendizagem por meio da orientação dos professores.  

Entretanto, Piaget, em sua teoria construtivista, ressalta que a aprendizagem 

é tida a partir do resultado de uma interação, na qual o sujeito procura, ativamente, 

compreender o mundo que o cerca e, após isso, resolver os problemas. Os métodos 

utilizados são aqueles que promovem a aprendizagem por meio de experiências e 

soluções de problemas.  

Em conformidade com Perini, Fonseca e Gnap (2016),  

o construtivismo de Jean Piaget é uma teoria constituída pela força 
da ação de interação do indivíduo com o meio físico e social, 
partindo da ideia de que o conhecimento não é dado como algo 
terminado, mas sim como resultado da força das relações sociais. 
Com base na teoria construtivista, a aprendizagem só se dá se 
estiver em conjunto com o processo de desenvolvimento do 
conhecimento, portanto a metodologia ativa tem sua criação no 
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construtivismo, que na educação pode ser definido pelo conjunto 
de tendências atuais de pensamento educacional que propiciam a 
construção do conhecimento através das interações com o meio, 
onde se complementam de um lado estudantes e professores e de 
outro, problemas sociais atuais e o conhecimento já mapeado. 
(AZENHA, 2016). (PERINI, FONSECA, GNAP, 2016). 
 

Assim, em paralelo as MA, percebe-se a relação da aprendizagem com 

experiências vivenciadas no cotidiano, que promovam o protagonismo de 

estudantes, seja por meio de diferentes estratégias de ensino que possibilitem cada 

vez mais uma aprendizagem ativa, com autonomia e principalmente significativa. 

 

3.2 ESTRATÉGIAS DE METODOLOGIAS ATIVAS UTILIZADAS NA PRÁTICA 

DOCENTE 

 

Nos últimos anos, as Metodologias Ativas de ensino vêm ocupando 

significativamente espaços de discussões no cenário educacional no que se refere 

a uma aprendizagem com destaque no aluno, proporcionando-os maior 

protagonismo frente a aquisição do próprio conhecimento. Vale ressaltar, que 

apesar da contemporaneidade das metodologias ativas como prática pedagógica, 

sua base contextual data desde o século XX, em que já era defendido por Jonh 

Dewey (1930) a necessidade de reduzir a relação entre teoria e prática, pois a 

aprendizagem deveria estar inserida no contexto de vida dos aprendizes. Assim, 

transcreve Teixeira (1937) as palavras de Dewey: “[...] o processo educativo não 

pode ter fins elaborados fora dele próprio. Os seus objetivos se contêm dentro do 

processo e são eles que o fazem educativo. (DEWEY apud TEIXEIRA, p.21)”. 

Além do mais, a ideia de Dewey era de possibilitar ao aluno condições que 

ele pudesse raciocinar e elaborar conceitos com autonomia. Diante disso, será 

apresentado nesse tópico, alguns modelos de MAA utilizadas no ensino apontadas 

na literatura pesquisada (BACICH, MORAN, 2017) e (ALMEIDA, FILATRO, 2018), 

como também os resultados das pesquisas realizados das bases de dados como 

artigos, teses e dissertações (BRAUN, LOPES 2019) e (SANTOS 2020) 

descrevendo como cada uma se apresenta e é realizada no ambiente escolar que 

podem ser colocadas em prática a partir de diferentes estratégias. 
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3.2.1 Problem-Based Learning (PBL) ou Aprendizagem Baseada em 

Problemas (ABP)  

 

A metodologia ativa classificada como Aprendizagem Baseada em 

Problemas- ABP ou Problem-Based Learning (PBL), surgiu por volta de 1960 na 

escola de Medicina MacMaster do Canadá. É um método desenvolvido a partir de 

atividades práticas, centrado no aluno, em que os professores apresentam a 

problematização antes da explanação do conteúdo, dividem os alunos em grupos, 

realizam a mediação, motivando-os a se envolverem na busca da resolução do 

problema, estimulando-os a pensar, racionar e entender de forma crítica entre os 

pares, trabalhando a interdisciplinaridade, conforme propõe a competência da 

BNCC (BRASIL, 2017).  

Além disso, o modelo de PBL, difundido Aprendizagem baseada em 

problemas na literatura que organiza a resolução de problemas em sete etapas, é 

o da Universidade de Mastricht, são: 1. Discutir o caso, 2. Identificar perguntas, 3. 

Brainstorming2, 4. Análise dos resultados de brainstorming, 5. Definir as tarefas e 

objetivos de aprendizagem, 6. Estudar o tema, 7. Sintetizar os 

resultados/soluções/reflexões. Portanto, o aluno será avaliado pela sua 

participação e compromisso com a pesquisa posta, sendo avaliado pelo professor 

e pelo grupo. 

Assim, Pereira; Cardoso (2021), em sua pesquisa com o objetivo elucidar 

conceitos e trabalhar sentidos, como o tato e a audição com estudantes deficiência 

visual, obtiveram os resultados que que o PBL e o uso de mapas conceituais 

permitiram a construção de conhecimentos, habilidades comportamentais, 

funcionais e intelectuais.  

Contudo, ao utilizar a PBL como estratégia em sua metodologia de ensino o 

professor poderá alcançar todos os alunos independente de sua dificuldade, essa 

técnica promove também a interdisciplinaridade, pois chegar à resolução de um 

problema requer frequentemente informações de diversas áreas de conhecimento. 

Assim, permiti que os estudantes conduzam suas próprias atividades com 

 
2 Os alunos são convidados a listar ou expor uma grande quantidade de maneiras de fazer algo, de 

como resolver um problema. Por exemplo, os alunos podem ser convidados a pensar o quanto eles 
podem fazer para eliminar a fome no mundo. 
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responsabilidade e engajamento, além de promover um ensino ativo, o estudante 

desenvolve uma postura autônoma na aquisição da aprendizagem. 

Diante disso, os autores, Pereira; Cardoso (2021), também pontuam que, 

A aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) ou 
Problem Based Learning (PBL) é caracterizada como 
uma estratégia educacional, centrada no estudante. 
Neste sentido, o estudante é, constantemente, 
estimulado a aprender, a desenvolver seu raciocínio e 
comunicação (oral e escrita), a fazer parte da 
construção do seu próprio processo de aprendizagem, 
além de ser avaliado em relação ao seu conhecimento 
cognitivo e ao desenvolvimento de habilidades e 
atitudes (Delisle, 1997; Boud & Feletti, 1998; Groh & 
Allen, 2001). (PEREIRA; CARDOSO, 2021). 
 

Assim a PBL, além de promover o protagonismo, o professor também perde 

sua postura central e passa a ser o facilitador dessa aprendizagem que é dada por 

meio do diálogo, da troca de conhecimento entre pares. Atualmente a BNCC está 

organizada por competência que devem ser desenvolvidas em diferentes aspectos, 

ou seja, nas competências gerais para Educação Básica, competências por cada 

área do conhecimento, e as competências referentes a cada componente curricular, 

como também as habilidades a serem desenvolvidas por meio dos conteúdos. É 

nesse contexto, entendemos que a PBL é uma proposta que possa permitir 

diferentes possibilidades nesse novo momento educacional, voltado para uma 

educação inovadora tendo o aluno como centro do processo de aprendizagem. 

 

3.2.2 Aprendizagem baseadas em projetos (ABP) 

 

A ABP, tem como objetivo final a entrega de um produto, relatório, um plano 

de ação para ser entregue à comunidade. O mais importante dessa modalidade é 

que o projeto seja significativo para os alunos e que eles participem de forma 

colaborativa. Nessa modalidade, os alunos são vistos como sujeitos mais 

autônomos, capaz de assumir responsabilidades e o professor tem o papel de 

mediador, colaborando nas etapas desenvolvidas, oferecendo a ajuda quando 

necessário e, principalmente, garantindo que os discentes participem de ações, que 

possam refletir sobre o que aprenderam com o projeto (FILATRO, 2018). 

Desse modo, a pesquisa de Chaves (2021), apontam resultados 

significativos sobre o uso do modelo de ABP em práticas educativas para a 
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aquisição da leitura na educação básica. Visto que, a leitura é o meio mais 

importante para aquisição de saberes na formação de um cidadão critico e reflexivo 

para atuar na sociedade (CARLET 2007). Nesse contexto, Cerqueira (2021) revela 

que: 

[...]os professores [...] estão diante de novas perspectivas e de uma 
nova geração de alunos que tem um vasto acesso a tecnologias e 
informações e, assim, pode-se asseverar que as aulas [...]precisam 
de um novo formato, no qual o fazer docente seja contextualizado 
e voltado para as situações reais de utilização da língua 
(CERQUEIRA, 2021, p. 60). 
 

A ABP, pode auxiliar o estudante a vivenciar situações reais de 

aprendizagem (THEISEN, 2016), por meio da participação ativa e da resolução de 

problemas. Dessa forma, “o hábito pela leitura será construído de modo natural e 

paralelo à percepção de questões sensíveis da realidade” (CHAVES, 2021). Assim, 

a ABP, pode ser um modelo utilizado em toda educação básica, proporcionando 

uma aprendizagem em que o professor perde o papel de centro do saber e o 

estudante tem maior destaque se envolvendo nas atividades propostas com 

autonomia, independente do seu grau de dificuldade e comprometimento cognitivo, 

se distanciando cada vez mais de práticas tradicionais de ensino. 

 

3.2.3 Gamificação  
 

A gamificação é uma estratégia criada para envolver e engajar os alunos de 

forma lúdica, participativa e com autonomia nas atividades propostas. Segundo, 

Silva, Andrade, Oliveira, Sales e Alves (2019, p.783): 

A gamificação como estratégia de aprendizagem ativa consiste na 
utilização de elementos, não para jogar, mas para motivar, engajar, 
envolver, aumentar a atividade, promover a aprendizagem, resolver 
problemas, desenvolver habilidades e motivar a ação para alcançar 
objetivos específicos (SILVA; SALES, 2017). 
 

Assim, a gamificação, enquanto metodologia ativa, possibilita aos 

professores e aos alunos desenvolverem o conteúdo de forma lúdica, prazerosa, a 

competição sadia, o trabalho em grupo e a comunicação entre os estudantes. 

A pesquisa de Silva, et al. (2019), abordam como utilizar a gamificação no 

processo de alfabetização, com objetivo geral: despertar nos alunos o gosto pela 
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leitura, fazendo uso da ludicidade para aprimorar o processo de alfabetização e 

letramento. Diante disso, em conformidade com os autores da pesquisa que afirma, 

Utilizar a gamificação na educação não 
necessariamente indica que os jogos serão o foco 
central do processo, mas sim, os elementos que o 
compõem, norteando a construção de atividades, 
sempre a partir de uma narrativa. Em relação a este 
raciocínio, Antunes ainda (2007, pag. 37) comenta 
que “a ideia de um ensino despertado pelo interesse 
do aluno, acabou transformando o sentido o que se 
entende por material pedagógico e cada estudante 
independentemente de sua idade, passou a ser um 
desafio para o professor.” (SILVA, et al., 2019, p.4) 

 

Diante disso, a gameficação desperta nos estudantes o interesse e a 

motivação, participando das aulas com maior entusiasmo. Assim, os estudantes da 

pesquisa em discussão, conseguiram desenvolver as habilidades de leitura e 

escrita a partir da mediação de jogos conforme as dificuldades específicas 

identificadas no grupo. Portanto, “a gamificação trouxe para os alunos a 

possibilidade de fazer a leitura de um texto, mesmo sem saber ler despertando nos 

alunos um sentimento de orgulho e satisfação. (SILVA et al., 2019). 

 

3.2.4 Sala de aula invertida 

 

A sala de aula invertida é uma prática de ensino hibrido 3em que o conteúdo 

é apresentado previamente ao aluno, assim ele pode se preparar com antecedência 

para discussões em sala de aula e o desenvolvimento de atividades colaborativas. 

Considerando essa estratégia o professor pode utilizar o tempo de aula na 

realização das atividades e não se deter a exposição do conteúdo. Segundo, 

Valente (2018, p. 29): 

No ensino tradicional, a sala de aula serve para o professor 
transmitir informações ao aluno, que, após a aula deve 
estudar o material abordado e realizar alguma atividade de 
avaliação para mostrar que esse material foi assimilado. Na 
abordagem da sala de aula invertida, o aluno estuda 
previamente, e a aula torna-se o lugar de aprendizagem 
ativa, onde há perguntas, discussões e atividades práticas 
(VALENTE, 2018, p. 29).  

 
3 Abordagem, em que as aulas online e o presencial se complementam, considerando o estudante 
no centro do processo, várias metodologias podem ser utilizadas (BACICH, 2018). 
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Nesse contexto, a sala de aula invertida estimula a autonomia dos alunos, 

proporcionando que eles participem de forma mais engajada e que os professores 

passem a ser o facilitador, contribuindo na construção do conhecimento dos 

estudantes, perdendo o papel de único detentor do conhecimento. 

Outro ponto importante transcritos por Valente (2018, p. 30), são as regras 

básicas para inverter a sala de aula, em conformidade com o relatório Flipped 

Classroom Field Guide (201-?), são: 

1. As atividades em sala de aula devem envolver uma quantidade 
significativa de questionamento, resolução de problemas e de outras 
atividades de aprendizagem ativa, obrigando o aluno a recuperar, aplicar, 
ampliar o material aprendido on-line. 
2. Os alunos devem receber feedback imediatamente após a realização 
das atividades presenciais. 
3. Os alunos devem ser incentivados a participar das atividades on-line e 
das presenciais, sendo que elas são computadas na avaliação formal do 
aluno, ou seja, valem nota. 
4. Tanto o material a ser utilizado on-line quanto em ambientes de 
aprendizagem em sala de aula devem ser altamente estruturados e bem 
planejados (VALENTE, 2018, p. 30). 

 

Portanto, essas ações, planejadas e aplicadas tem sido uma solução para 

contribuir de forma significativa no protagonismo dos estudantes, como também na 

inovação da pratica dos professores.  
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4 ENSINO E APRENDIZAGEM DE ALUNOS COM DEFICIÊNCIA 

INTELECTUAL 

 

Nos últimos anos dez anos, as Metodologias Ativas de Aprendizagem (MAA) 

vêm ocupando significativamente espaços de discussões no cenário educacional 

no que se refere a uma aprendizagem com destaque no aluno, proporcionando-os 

maior protagonismo frente a aquisição do próprio conhecimento. Vale ressaltar, que 

apesar da contemporaneidade das metodologias ativas como prática pedagógica, 

sua base contextual data desde o século XX, em que já era defendido por Jonh 

Dewey (1930) a necessidade de reduzir a relação entre teoria e prática. Assim, 

transcreve Teixeira (1937) as palavras de Dewey: “[...] o processo educativo não 

pode ter fins elaborados fora dele próprio. Os seus objetivos se contêm dentro do 

processo e são eles que o fazem educativo (DEWEY apud TEIXEIRA, p.21)”. 

Além do mais, a ideia de Dewey era de possibilitar ao aluno condições que 

ele pudesse raciocinar e elaborar conceitos com autonomia. Diante disso, este 

tópico tem por finalidade discorrer sobre a aprendizagem e desenvolvimento dos 

sujeitos com DI, apresentando alguns resultados da pesquisa da Resolução 

Sistemática da Literatura – RSL, sobre o processo de ensino-aprendizagem desses 

sujeitos a partir das MA. 

 

4.1 O ENSINO DE ALUNOS COM DEFICIÊNCIA INTELECTUAL A PARTIR DAS 

METODOLOGIAS ATIVAS 

 

Atualmente, as pesquisas revelam que as metodologias tradicionais não são 

suficientes para desenvolver um trabalho pedagógico que supra as necessidades 

estudantes com e sem DI, principalmente na fase da alfabetização. Segundo 

Pereira (2012), a aprendizagem deve estar inserida no contexto de vida dos 

estudantes.  

Diante disso, a partir da RSL apontaremos as pesquisas mais relevantes 

sobre o tema em questão, realizadas nos últimos cinco anos que discorrem sobre 

três metodologias ativas utilizadas no processo de ensino de crianças com 

deficiência intelectual. Sendo estas as estratégias utilizadas por meio das 

tecnologias digitais, como a realidade aumentada, a gamificação e o uso de vídeos. 
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Nesse contexto, o primeiro artigo analisado foi o de Colpani e Homem 

(2016), que tem como título, “Realidade Aumentada e Gamificação na Educação: 

uma aplicação para auxiliar no processo de aprendizagem de alunos com 

deficiência intelectual” que teve como objetivo, utilizar um aplicativo específico de 

realidade aumentada (AR-G Atividades Educacionais) com intuito de auxiliar o 

professor a trabalhar habilidades e conceitos - funcionalidade de objetos, 

discriminação, situações-problemas, classificação, associação.  

Com base nos resultados da pesquisa, Colpani; Homem (2016) eles 

puderam constatar que houve contribuição para o desenvolvimento de habilidades 

de alunos com DI que ainda não havia sido melhorada pelos métodos de ensino 

tradicional e ensino como por exemplo, a lousa e o papel. Segundo os autores: 

A ferramenta é de fácil aprendizagem, proporciona facilidade de 
construção de conhecimento individual ou coletiva, apresenta motivação 
dos alunos durante a realização de suas atividades, além da participação 
mais ativa (COLPANI, HOMEM, 2016, p. 99). 

 

Portanto, percebe-se que os resultados dessa pesquisa contribuíram 

significativamente para discussões em torno da área. 

O segundo artigo foi publicado na Revista Neuropsicologia Latinoamericana, 

intitulado de “Jogos eletrônicos na perspectiva da avaliação interativa: ferramenta 

de aprendizagem com alunos com deficiência intelectual”, dos autores, Oliveira, 

Saddy, Mograbi e Coelho (2015), com objetivo de investigar a eficácia de uma 

intervenção psicopedagógica usando o software Alfabetização Fônica, em uma 

perspectiva de avaliação interativa, na proficiência de leitura de estudantes com 

deficiência intelectual. Nesse caso, os resultados alcançados demonstraram que 

evidências de melhoria nas atividades fonológicas, habilidade de leitura, 

decodificação e conversão de grafemas, bem como em variáveis relacionadas a 

leitura de palavras, processos sintáticos e semânticos (OLIVEIRA; et al, 2015). 

Nesse sentindo vê-se que os autores utilizam das MA em relação a 

aprendizagem voltadas a leitura ao utilizar o software Alfabetização Fônica a fim de 

constar a eficácia da tecnologia aliada ao lúdico. Em comparação a pesquisa 

anterior notamos similaridades ao relacionar a participação ativa das crianças por 

meio da utilização das tecnologias digitais, e ambas apresentaram êxitos 

considerando que nas metodologias anteriores os alunos não apresentaram tanto 

rendimento quanto ao se depararem com métodos propostos na MA. 
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A terceira pesquisa analisada foi também a nível de artigo cientifico, com o 

tema: “O processo da construção do número, o lúdico e TICs como recursos 

metodológicos para crianças com deficiência intelectual” de (WERNER, 2008) que 

buscou investigar como as crianças reagem diante da realização das atividades em 

termos de participação, envolvimento e motivação na construção dos 

conhecimentos matemáticos e no raciocínio lógico (WERNER, 2008). Assim, essa 

pesquisa corrobora com nossos estudos, pois apresenta como a MA pode ser 

também utilizada na apropriação dos conhecimentos matemáticos. A autora 

também utiliza da ferramenta tecnológica de softwares como auxilio e melhoria na 

prática pedagógica. Segundo Werner (2008), as reflexões apresentadas em seu 

artigo: 

Constatam a possibilidade de ir além dos processos usuais de 
aprendizagem da matemática com a utilização das TICs e de avançar mais 
do que planejado, desde que se continue oportunizando o uso do 
computador e dos softwares como ferramentas pedagógicas. Ao aplicar 
conceitos, testar hipóteses, tomar decisões para resolução dos 
problemas, realizar as atividades aos pares de forma colaborativa em um 
ambiente lúdico, propiciou-se a atenção, a imaginação, a organização do 
pensamento, autonomia e motivação, entre outros benefícios (WERNER, 
2008, p. 22). 
 

Portanto, essa pesquisa também apresentou resultados significativos na 

aprendizagem de alunos com DI, no campo da matemática, possibilitando também 

aos alunos participantes avanços em relação a construção do conhecimento ao 

utilizar uma prática que torne o aluno cada vez mais participativo do seu processo 

de aprendizagem. 

Agora apresentaremos os resultados do artigo, “Análise dos vídeos 

gamificados para alunos com deficiência intelectual na pandemia de COVID-19” de 

(LEAL, MATOS, KOGA, 2021), com objetivo de analisar as contribuições de vídeos 

gamificados (com níveis, feedback e recompensas, além de avatares 

customizados) para o ensino dos conteúdos de Segurança Alimentar e 

Sustentabilidade aos alunos com DI de uma escola de modalidade especial durante 

o período de pandemia. As pesquisadoras apontam que os resultados obtidos 

foram satisfatórios, pois conseguiram perceber a motivação dos alunos com DI e o 

envolvimento ao assistirem todas as aulas propostas.  

Por último serão discorridos os resultados da pesquisa de Takinami; Silva, 

Sales; Araújo (2019), intitulada de “Contribuições do Software Scratch para 
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Aprendizagem de Crianças com Deficiência Intelectual” que tem como objetivo: 

relatar uma experiência com o desenvolvimento de jogos por meio do programa 

Scratch como estratégia didática para potencializar a aprendizagem de crianças 

com deficiência intelectual (DI) que frequentam a sala de Atendimento Educacional 

Especializado. Com esse trabalho foram alcançados os seguintes resultados que 

levam a inferir que o uso de jogos contribui para o desenvolvimento da 

aprendizagem de crianças com DI. A análise qualitativa também mostrou que os 

jogos podem ter um impacto emocional positivo nos alunos ao favorecer atividades 

divertidas, envolventes e dinâmicas (TAKINAMI; et al, 2019). No entanto, percebe-

se que esse software contribui também para a prática do professor e envolvem os 

alunos no processo de ensino. 

Por fim, percebe-se com essas analises que a MA vem favorecendo o ensino 

de crianças com DI nos diversos campos de aprendizagem, como relatado acima, 

as pesquisas utilizaram da estratégia de tecnologias digitais por meio de vídeos e 

gamificação para atribuir no gerenciamento do ensino presencial e ensino remoto4. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
4 O ensino remoto é o conteúdo produzido e disponibilizado de forma online, podendo ser 
acompanhado em tempo real pelo professor polivalente e de áreas especificas. 
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5 PERCURSO METODOLÓGICO 

 

5.1 ABORDAGEM DA PESQUISA 
 

Este trabalho busca analisar as metodologias ativas utilizadas pelos 

professores como ferramenta pedagógica na construção de aprendizagem de 

alunos com deficiência intelectual, como também descrever as metodologias que 

potencializam a aprendizagem dessas crianças. Com isso, evidencia-se que a 

abordagem da pesquisa é qualitativa. Prodanov; Freitas (2013, p. 70) nos explicam 

tal abordagem: 

Pesquisa qualitativa: considera que há uma relação dinâmica entre o 
mundo real e o sujeito, isto é, um vínculo indissociável entre o mundo 
objetivo e a subjetividade do sujeito que não pode ser traduzido em 
números. A interpretação dos fenômenos e a atribuição de significados 
são básicas no processo de pesquisa qualitativa. Esta não requer o uso 
de métodos e técnicas estatísticas. O ambiente natural é a fonte direta 
para coleta de dados e o pesquisador é o instrumento-chave. Tal pesquisa 
é descritiva. Os pesquisadores tendem a analisar seus dados 
indutivamente. O processo e seu significado são os focos principais de 
abordagem (PRODANOV; FREITAS, 2013, p.70). 
 

Levando em consideração que, nessa abordagem, a escola foi o ambiente 

natural, sendo a fonte direta de dados, entre pesquisador, alunos e professores. 

Logo, foram aplicados os questionários (online) para toda equipe docente, a fim de 

identificar as concepções dos professores acerca das metodologias ativas 

utilizadas em sua prática pedagógica.  

 

5.2 CRITÉRIOS PARA PARTICIPAÇÃO NA PESQUISA 

 

Foram adotados alguns critérios de inclusão para participação do lócus e 

sujeitos na pesquisa: 

Escola: 

• Ser uma escola do Ensino Fundamental I, com turmas de 1º ao 5 ano, com 

alunos matriculados com Deficiência Intelectual; 

• Concordar e assinar todos os termos solicitados pelo Conselho de Ética; 

Durante o período de paralização das aulas devido a pandemia do Covid-19, 

a escola teve dificuldades de se organizar para conseguir continuar as aulas no 
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modo remoto, devido os alunos não terem acesso à internet. Assim, foram 

planejadas ações que de início seriam divulgadas no facebook da escola 

informando aos alunos de como iria proceder as aulas, pois esse era o meio de 

comunicação mais eficaz, devido uma boa quantidade de alunos fazem desse 

grupo. Logo, em seguida, foi construído grupos das turmas via aplicativo de 

mensagem que eram compostos pelos responsáveis ou representantes de cada 

criança e eles recebiam atividades em modo de arquivo, geralmente as atividades 

eram uma indicação da página do livro didático, atividades de folhas, releituras de 

histórias e vídeos que contemplassem os conteúdos estudados.  

Portanto, nota-se que as atividades encaminhadas para os estudantes, 

ainda contemplam os métodos tradicionais de ensino (anexo F5), conteúdas com 

caças palavras, ligar percurso em labirinto, pintar e outros. Outro ponto que 

observou-se foi a falta de direcionamento de atividades para os alunos com 

deficiência matriculados na escola. 

Assim, ao retomar aulas em outubro de 2021 os alunos foram organizados 

em dois grupos (azul e amarelo) para o revezamento presencias na escola, devido 

o número de alunos matriculados não está dentro do limite das normas de 

biossegurança, sendo necessário essa, conforme também os direcionamentos da 

Secretária de Educação e ao plano de retomada de aula da escola.  

Outro ponto que nos chama atenção, está voltando ao comprometimento e 

participação dos alunos nas “resoluções de atividades”, visto que, o número de 

aulos que conseguiram acompanhar as orientações dos professores nesse modelo 

de ensino foram muito baixo, uma vez que as famílias pontuavam a falta de internet 

e recurso financeiro para fazer a impressão das atividades propostas. 

Nesse viés, a escola pensando ainda em estratégias para contemplar esses 

alunos, organizava junto à equipe de professores sequências didáticas com várias 

atividades impressas e eram entregues aos responsáveis na data e hora marcada 

na própria escola. 

Assim, conforme a direção da escola, um dos maiores desafios foi de 

promover a participação e o engajamento dos alunos com deficiência nesse tipo de 

 
5 Alguns modelos de atividades retiradas do facebook da escola. 



45 
 

 
 

aprendizagem, pois seus familiares não conseguiam realizar o acompanhamento, 

pois muitos deles não eram alfabetizados. 

No entanto, apenas um aluno com DI, conseguiu de forma comprometida 

com sua família participar de todos os momentos propostos e a partir da análise do 

seu relatório de aprendizagem, observamos que o mesmo conseguiu avançar no 

que se refere as habilidades e competências de leitura e letramento como também 

nós aspectos de raciocínio lógico matemático. 

 

5.3 CARACTERIZAÇÃO DO LÓCUS DA PESQUISA - ESTRUTURA 

ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 

 

A escola lócus dessa pesquisa, fica localizada em um bairro periférico da 

zona oeste da cidade de Natal/RN. Contempla as turmas do primeiro ao quinto ano 

do Ensino Fundamental I, nos turnos matutino e vespertino. De acordo com Projeto 

Político pedagógico (PPP) a escola foi criada em 1980 para atender as 

necessidades das famílias oriundas da comunidade A6 e que passaram a morar em 

um conjunto de casas nas proximidades da escola. Assim, as crianças dessas 

famílias, que viviam em situações de risco e exclusão do sistema de educação 

vigente, tiveram acesso à escolarização. Atualmente, a escola atende esses alunos 

moradores desse conjunto, além dos moradores da comunidade A. 

Nesse contexto, essas famílias eram assistidas pelo núcleo espírita que 

atuava na região, sendo este, um grupo que assistia a comunidade com obras de 

caridade, ajudando às famílias mais carentes. Porém, apenas em 1998 a escola foi 

estadualizada, em regime de Contrato de Comodata, para poder ser contemplada 

com os recursos oriundos do Governo Federal. Antes disso, a escola recebia apoio 

da prefeitura de Natal, que cedia os professores ao núcleo.  

A escola funciona com uma estrutura física de seis salas de aulas, amplas e 

com iluminação e ventilação (ar-condicionado) adequadas, uma sala de leitura. 

Dispõe ainda de área aberta (quadra) que serve para momentos de recreações, 

aulas de educação física e apresentações culturais. Também conta com um amplo 

refeitório, uma sala de coordenação pedagógica, uma destinada à secretaria, outra 

à direção, um almoxarifado, uma cozinha, uma sala dos professores e três 

 
6 Utilizaremos como pseudônimo a palavra Comunidade A para nomear a favela da região. 
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banheiros, sendo dois destinados aos alunos (um feminino e um masculino) e um 

para equipe de professores e funcionários.  

Essa estrutura e sua organização são geridas por uma administração 

apoiada nos princípios democráticos, que abre espaço para uma participação dos 

vários segmentos envolvidos, compartilhando decisões e responsabilidades em 

torno do objeto comum de assegurar um ensino de qualidade. 

O ano de 2020 contemplou as turmas de 1º ao 5º ano do Ensino fundamental 

I, nos turnos matutino e vespertino, e contou com uma equipe pedagógica que tinha 

15 professores, sendo 12 pedagogos e 3 professores especialistas (2 de educação 

física e um de arte), 2 coordenadoras pedagógicas, 1 apoio pedagógico, 1 diretor 

financeiro, 1 diretora e 1 vice diretora, 3 cozinheiras, 2 colaboradores da limpeza e 

2 porteiros.  

A análise sobre as práticas pedagógicas na escola se deu em meados do 

mês de junho a agosto de 2021, nas turmas do 1º ao 5º ano de ambos os turnos. 

Logo, no quadro a seguir, consta a apresentação do quantitativo de alunos 

matriculados em cada turma nesse ano vigente. 

Quadro 2 -  Número de turmas e alunos matriculados em 2021 

TURMA QUANTIDADE 

DE ALUNOS 

ALUNOS COM 

DEFICIÊNCIA 

1º ano A, B e C 73 1 

2º ano A e B 51 1 

3ºano A, B e C 71 2 

4º ano A e B 58 1 

5º ano A e B 59 1 

TOTAL 312 6 

Fonte: dados da pesquisa, 2021. 

 

Diante dos dados mencionados acima, a escola conta com 1,9% dos alunos 

com deficiência matriculados no ano de 2021. Todos com laudos de deficiência 

intelectual, apresentados no ato da matrícula, e mais quatro alunos que as famílias 

estão em busca de atendimentos especializados e do laudo, devido as dificuldades 

de aprendizagem que eles apresentam. Sobre isso, também é relevante perceber 

que as dificuldades por ocorrer por outros fatores, além das deficiências. Esses 
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dados foram fornecidos pela secretaria da escola, que atua conforme as exigências 

da Secretaria de Educação do Estado do RN. A cada criança matriculada na turma, 

com deficiência, diminui um aluno, de acordo com as normas e orientações vindas 

da secretaria do estado do RN. Não tomamos como base no PPP, pois encontra-

se desatualizado.  

No entanto, com relação ao planejamento, os professores planejam junto 

com a coordenação pedagógica uma vez na semana durante todo o turno, e as 

crianças neste dia só participam das aulas de educação física. O horário é 

flexibilizado de acordo com as aulas dos professores de disciplina (arte e educação 

física), ou seja, cada turma tem seu dia de planejamento. 

Entretanto, durante o período de isolamento social ocasionado pela 

pandemia do Covid-19,7 os alunos participaram de aulas remotas, nas quais a 

escola disponibilizava as atividades e os professores, por meio de grupos das 

turmas via dispositivo de mensagem eletrônica, eles orientavam as atividades8. 

 

5.4 SUJEITOS DA PESQUISA 

 

No decorrer da pesquisa, todos os professores e os alunos com e sem 

deficiência do 1º ao 5º ano participaram das aulas durante a coleta de dados, 

porém, apenas um aluno e o professor do 3º ano do turno matutino, participaram 

da pesquisa por corresponderem aos critérios exigidos. Mais adiante, 

apresentaremos o perfil desses sujeitos. 

Iniciaremos com a descrição do perfil da professora. Ela tem 36 anos, é 

formada em Pedagogia pela Universidade Estadual do Vale do Acaraú no Estado 

do Ceará, tem especialização em psicopedagogia, atuando nas turmas do 3º ano 

do ensino fundamental I na rede pública do estado do Rio Grande do Norte – RN 

desde 2017, e na educação infantil como professora do nível cinco, na prefeitura 

do município de Parnamirim/RN, a partir do ano de 2019. Conta com quatro anos 

de carreira e atua desde 2017 na EEEB. 

Alunos: 

 
7 Disseminação mundial de uma doença, denominada Covid-19, em que ocasionou a morte de 

milhares de pessoas pelo mundo, iniciando em 2020 com os primeiros casos identificados na cidade 
de Wuhan, China. 
8 Dados disponibilizados nessa seção pela direção da escola lócus da pesquisa. 
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• Ser aluno com diagnóstico de deficiência intelectual; 

• Estar matriculado em uma turma do terceiro ano do Ensino Fundamental, 

por estar nesse processo de finalização do ciclo de alfabetização; 

• Estarem frequentando a escola no ano vigente; 

• Os pais e/ou responsáveis e os alunos participantes terem assinado o Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido; 

• Os alunos concordarem em participarem como sujeitos da pesquisa; 

Professores: 

• Ser professor com formação em Pedagogia; 

• Estar acompanhando a turma desde o início do ano letivo;  

• Terem assinado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido; 

• Concordar em participar da resolução do questionário; 

• Autorizar a pesquisadora a realizar qualquer tipo de observação da sua 

prática pedagógica, caso seja necessário. 

 

A pesquisa só teve início, após a aprovação no comitê de ética da UFRN 

que ocorreu no dia 05 de abril de 2021, com o número do parecer 4.627.809. Após 

os esclarecimentos, solicitamos aos participantes a assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (apêndices A e B). Assim, participaram dessa 

pesquisa 12 professores pedagogos da instituição na colaboração da resolução do 

questionário, porém apenas duas turmas se enquadraram nos critérios exigidos, 

sendo elas as turmas do 3º ano A, B cada uma com um aluno com diagnóstico de 

DI. 
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6 COLETA DE DADOS 

 

6.1 ANÁLISE DOS QUESTIONÁRIOS 

 

De acordo com os objetivos específicos da pesquisa, buscamos caracterizar 

as MA utilizadas na prática pedagógica, como também descrever as concepções 

dos docentes sobre o uso dessas metodologias no processo de ensino de crianças 

com DI.  

Assim, a opção de utilizar o questionário para essa coleta de dados pareceu 

um meio eficaz, pois conseguiríamos atingir um maior público de professores da 

escola, de uma maneira que não dependesse de tantos recursos e que 

possibilitasse um retorno de informações mais rápido, além de proporcionar maior 

reflexibilidade nas respostas dos participantes.  

Segundo Gil (1999, p.128), o questionário pode ser definido: 

Como a técnica de investigação composta por um número mais ou menos 
elevado de questões apresentadas por escrito às pessoas, tendo por 
objetivo o conhecimento de opiniões, crenças, sentimentos, interesses, 
expectativas, situações vivenciadas etc.  

 
Assim, compreende-se que o formulário com as devidas perguntas 

possibilitará dados relevantes à pesquisa. Desse modo, o questionário (apêndice 

C) foi proposto com perguntas discursivas e objetivas, o critério da escolha de 

envolver todos os professores da EEEB, foi de coletar um maior número de 

informações, a fim de compreendermos o perfil desses professores e suas práticas 

de ensino voltadas aos alunos com e sem deficiência. 

O questionário foi realizado de forma virtual e enviado aos professores por 

e-mail via Google Forms9. Foi estabelecido um prazo para a realização da coleta, 

com intuito de que eles tomassem uma postura participativa no diálogo com os 

pares e no cumprimento das propostas de atividade, a fim de coletar respostas que 

contribuíssem como dados relevantes e verdadeiros. Assim, dentre o período de 

dois a cinco dias, recebemos a devolutiva de 11 professores de um total de 12 

alocados no corpo docente da EEEB, apenas um não participou. Sobre o 

 
9 É um serviço gratuito lançado pelo Google em que o usuário pode produzir pesquisas de múltipla 
escolha, fazer questões discursivas e objetivas, criar questionários e registros de pesquisas. 
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questionário, é relevante indicar que foi, previamente, testado e validado por um 

grupo de professores da educação básica. 

Desse modo, o questionário foi testado e julgado pelo júri composto por 

diversos professoras da educação básica, antes de ser aplicado para a equipe 

docente  

Posteriormente a coleta, os dados foram analisados a partir da técnica de 

Análise Categorial de Bardin (2016) e as considerações dessas categorias serão 

subsidiadas pela fundamentação teórica, na qual baseou-se este estudo. Para 

tanto, segundo Bardin (2016, p. 148), “a categorização tem como primeiro objetivo 

(da mesma maneira que a análise documental), fornecer, por condensação, uma 

representação simplificada dos dados brutos”. Além disso, as informações sobre a 

formação e atuação dos professores foram apenas para caracterizar os sujeitos 

dessa pesquisa. Assim, a análise foi dividida em duas categorias, sendo estas: 

Categorias referente ao conhecimento sobre metodologias ativas: 

 

• Categoria 1, referente às concepções dos professores sobre as MA 

e que se aproximam as das concepções dos seguintes autores 

(ALMEIDA; FILATRO, CAVALCANTI; MORAN, 2018); 

• Categoria 2, trata das estratégias utilizadas no processo de ensino; 

• Categoria 3, aborda metodologias que não contemplam as MA; 

• Categoria 4, apresenta os dados referente ao modelo de MA; 

• Categoria 5, sobre as possibilidades da utilização e aprendizagem sobre MA 

no ensino. 

 

Categorias sobre a prática utilizada pelos professores da EEEB, com os alunos 

com DI 

 

• Categoria 6, atividades que possibilitam a aquisição da leitura e 

escrita; 

• Categoria 7, apresenta a perspectiva sobre a aprendizagem de leitura 

e escrita em que os docentes se baseiam; 

A partir desse contexto, obtivemos os dados sobre o perfil, formação e tempo 

de serviço dos docentes.  A equipe é formada por 12 professores, porém, apenas 
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um não quis participar e não respondeu ao questionário, todos formados em 

Licenciatura em Pedagogia e apenas um deles tem pós-graduação (especialização) 

em psicopedagogia. O tempo de serviço varia entre três e 28 anos. Ademais, os 

professores que têm alunos com deficiência, reconhecem as dificuldades dos seus 

alunos. Entretanto, três entrevistados não sabem responder se os alunos com 

deficiência participam de algum tipo de atendimento individualizado, fora do 

contexto escolar. 

Assim, os professores que responderam que sabiam o tipo de deficiência, 

também mencionaram saber o tipo de atendimentos especializados que o aluno 

participava, sendo estes: acompanhamentos com psicopedagogas, 

fonoaudiólogas, salas de recursos multifuncionais e um deles tem apenas o 

acompanhamento da professora de educação especial na escola.  

Agora, passaremos para as considerações das categorias, partindo da 

análise do questionário. Para isso, categorizamos também os professores (P1), 

(P2), (P3), (P4), (P11). Portanto, iniciaremos com os dados da categoria 1, sobre 

as concepções de MA da equipe docente. 

Quadro 3 - Concepções sobre metodologias ativas 

O que você entende sobre metodologias ativas de aprendizagem? 

(P1) “são metodologias inovadoras que tratam dos aspectos econômicos, 

políticos e sociais dos educandos” 

(P2) “uso de novas tecnologias no processo de ensino e aprendizagem” 

(P3) “ferramentas que facilitam a aprendizagem” 

(P4): “um processo que inclui o aluno como principal agente do 

ensino/aprendizado 

(P5) “formas em que os alunos participam ativamente, interagindo com 

autonomia” 

(P6) “quando o aluno é comprometido com sua aprendizagem”. 

(P7) “tem como objetivo trabalhar com os alunos como protagonistas ativos e 

participativos em todo o processo de ensino e aprendizagem”. 

(P8) “um método onde o aprendiz constrói o seu saber, através de uma 

mediação, que pode ser orientada através de projetos e outras estratégias que 

o orientador possa lançar mão para tal finalidade”. 
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(P9) “são várias estratégias que possibilitam o aluno aprender com 

autonomia” 

Fonte: dados da pesquisa, 2021. 

 

Evidenciamos as concepções apresentadas pelo participante (P7) “tem 

como objetivo trabalhar com os alunos como protagonistas ativos e participativos 

em todo o processo de ensino e aprendizagem.” e o participante quatro (P4) é “um 

processo que inclui o aluno como principal agente do ensino/aprendizado.” quando 

enfatizam uma das competências das MA, que é tornar o aluno protagonista da 

aprendizagem. Essas diferentes concepções podem indicar um percurso de 

formação distinto entre os professores, o que indica a importância da formação 

continuada, no intuito de garantir a compreensão de novos métodos e ferramentas 

que favorecem o processo de ensino e aprendizagem. 

Em conformidade com Bacich; Moran (2017): 

As metodologias ativas, dão ênfase ao papel protagonista do aluno, ao 
seu envolvimento, direto, participativo e reflexivo em todas as etapas do 
processo.” (BACICH; MORAN, 2017, p. 4).  
 

Assim, ao ganhar esse lugar de destaque, o professor passa a ser o 

facilitador, promovendo momentos que favoreçam aos alunos uma construção de 

conhecimento significativo e comprometido.  

Em conformidade com Filatro e Cavalcanti (2018): 

As metodologias ativas são estratégias, técnicas, abordagens e 
perspectivas de aprendizagem individual e colaborativa que envolvem e 
engajam os estudantes no desenvolvimento de projetos e /ou atividades 
práticas. Nos contextos, em que são adotados, o aprendiz é visto como 
um sujeito ativo, que deve participar de forma intensa de seu processo de 
aprendizagem (mediado ou não por tecnologia), enquanto reflete sobre 
aquilo que está fazendo (FILANTRO, CAVALCANTE, 2018, p.12). 

 
A partir disso, percebemos que os professores têm conhecimento sobre as 

MA, apesar de algumas respostas serem abstratas, como a do participante (P9) 

“são várias estratégias que possibilitam o aluno aprender com autonomia.” e a do 

participante (P6) “quando o aluno é comprometido com sua aprendizagem”. Desse 

modo, observamos que os professores conseguiram expor sua opinião, fazendo 

relação com o conceito perguntado, porém apresentando concepções mais gerais. 

Então, observamos que, apesar de saber do que se trata as MA, ainda se faz 

necessários que os docentes conheçam melhor sobre essa abordagem.  
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Portanto, em relação às concepções sobre as metodologias ativas, apenas 

nove professores participantes corresponderam a (C1), como demonstraremos na 

tabela, dois participantes, não responderam ao questionamento. 

Na categoria 2, que contempla o tipo de metodologia de ensino que os 

professores utilizam para promover a aprendizagem do aluno, obteve-se os 

seguintes dados: 

Quadro 4 - Metodologias de ensino 

Que tipo de metodologia você utiliza para promover o processo de ensino 

de leitura e escrita dos alunos? 

(P1): faço uso da tecnologia como uma das ferramentas didáticas para tornar 

acessível e eficiente os conteúdos, tendo o aluno como protagonista da 

aprendizagem. 

(P2): manipulação com material concreto 

(P3): leitura contação de histórias e vídeos 

(P4): vídeos, mensagem via WhatsApp 

(P5): utilizado mais o método fônico 

(P6): jogos online e concreto 

(P7): listas de palavras, ajuda dos colegas; gravuras 

(P8): além dos textos inseridos nas atividades, também tem acesso a outros 

tipos de texto, para uma leitura espontânea. 

(P9): leitura individual e compartilhada, jogos educativos, dinâmicas, contação 

de histórias, entre outros. 

(P10): uso de jogos online de forma coletiva disponibilizado por data show e 

jogos individuas (no tablet ou jogos concretos) 

(P11): em minha prática não utilizo uma única metodologia. Gosto de ir 

aperfeiçoando o que vai dando certo, contudo, estou fazendo uso das 

metodologias ativas. Considerando o aprendiz como ser ativo, não passivo no 

processo de construção desse aprendizado. 

Fonte: dados da pesquisa, 2021. 

 

Diante disso, buscamos descobrir, com essa pergunta, os métodos de 

ensino que são mais utilizadas no processo de aprendizagem voltados a leitura e 

escrita porque são as habilidades que demandam uma certa exigência nesse 
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processo de alfabetização, partindo daí para a compreensão de outros conceitos, 

tanto no campo da matemática como nas demais áreas de conhecimento, ciências, 

artes e outras. Observou-se que a maioria usa de estratégias que envolvam as 

tecnologias digitais, como data show, vídeos, e jogos online, na perspectiva de 

contribuir com a aprendizagem e no engajamento do aluno. Como citado pelo (P1): 

faço uso da tecnologia como uma das ferramentas didáticas para tornar acessível 

e eficiente os conteúdos, tendo o aluno como protagonista da aprendizagem.  A 

partir disso, Moran (2013, p.31), afirma que: 

[...] “Com as tecnologias atuais, a escola pode transformar-se em um 
conjunto de espaços ricos de aprendizagem significativas, presenciais e 
digitais, que motivem os alunos a aprender ativamente [...]” (MORAN, 
2013, p.31). 
 

Dessa maneira, as ferramentas tecnológicas podem ser usadas para 

desenvolver a autonomia dos aprendizes em várias áreas do conhecimento, como 

também para adquirir as habilidades e competências de leitura e escrita. 

Consoante às expectativas e possibilidades de uso das novas tecnologias, 

a BNCC tem como uma das competências gerais para a Educação Básica 

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informações e 
comunicação de forma crítica, significativa e reflexiva e ética nas diversas 
práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e 
disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 
exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva (BRASIL, 2017, 
p.9). 
 

Dessa forma, cabe ao professor tomar posse das ferramentas tecnológicas 

disponíveis, articulando estratégias de ensino de forma interativa e socializadora, 

proporcionando ao aluno diversas formas de aprendizagem. Além disso, 

percebemos que as demais estratégias mencionadas pelos professores, 

proporcionam uma aprendizagem significativa. Como exemplo, a resposta do 

participante (P11): “em minha prática não utilizo uma única metodologia. Gosto de 

ir aperfeiçoando o que vai dando certo, contudo, estou fazendo uso das 

metodologias ativas. Considerando o aprendiz como ser ativo, não passivo no 

processo de construção desse aprendizado”. Conforme Bacich e Moran (2017), “a 

aprendizagem é mais significativa quando motivamos os alunos intimamente, 

quando eles acham sentido nas atividades que propomos.” (BACICH; MORAN, 

2017, p.6). 
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Assim, modelo que aparece e que também se enquadra na MA, é 

apresentado são os jogos, visto que os professores (P6 e P10), utilizam da mistura 

de uma mesma estratégia, mas com abordagens diferentes, ou seja, os jogos online 

e concretos. Por exemplo o (P10) que traz como estratégia o “uso de jogos online 

de forma coletiva disponibilizado por data show e jogos individuas (no tablet ou 

jogos concretos)”, assim ao se tratar da perspectiva da MA, os jogos onlines 

apresentados em diversas plataformas digitais englobam o modelo da Gamificação 

que para Filatro; Cavalcante, (2018, p. 164), a gamificação: 

Visa aumentar o engajamento e autonomia de estudantes e profissionais, 
o senso de responsabilidade pela própria aprendizagem e o senso de 
responsabilidade pela própria aprendizagem e a aquisição de 
conhecimentos. Com isso, tem por objetivo estimular o pensamento 
criativo, o potencial de inovação e habilidades de liderança, colaboração 
e cooperação de aprendizes (FILATRO, CAVALCANTE, 2018, p.164). 

 

Diante disso, a categoria 3, aborda as estratégias que não contemplam as 

MA; temos os resultados obtidos com as respostas dos participantes (P2), (P5), 

(P7), (P8) que utilizam estratégias que estão mais voltadas para outras abordagens 

de ensino, como o método fônico, e as metodologias tradicionais, por exemplo, para 

o participante (P7) as estratégias que ele utiliza são: listas de palavras, ajuda dos 

colegas; gravuras, que se remetem a uma metodologia tradicional, que pode estar 

vinculada as experiências adquiridas ainda na formação inicial (THADEI, 2018). 

A Categoria 4, retrata as práticas que os professores conhecem e que 

envolvem as MA, os modelos citados foram:  

• Ensino híbrido; 

• Gamificação 

• Estudo de caso  

• Aprendizagem baseadas em projetos 

• Aprendizagem baseadas em problemas 

• Sala de aula invertida. 

 

Porém, os modelos utilizados por eles e que os alunos mais gostam de participar 

são, de forma unânime, as que envolvem as tecnologias digitais, sendo estas: jogos 

online, utilizando as plataformas digitais, aplicativos e outros; vídeos; exposição de 

conteúdo, por meio de slides, utilizando o data show e podcast. 
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Gráfico 1 - Recursos utilizados na aula e mais aceito pelos alunos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Fonte: dados da pesquisa, 2021. 

 

Portanto, o gráfico apresenta as estratégias mais utilizadas, e assim temos 

como destaques o uso de vídeos e dos slides, sendo estas metodologias bem 

presentes no fazer pedagógico com intuído de otimizar as aulas. Além disso, 

percebe-se que os professores reconhecem e aplicam algumas MA, porém não 

apresentam conhecimento teórico suficiente sobre a abordagem. 

No entanto, a categoria 5, sobre as possibilidades da utilização e 

aprendizagem sobre MA no ensino, os professores responderam sobre o que ainda 

precisam aprender sobre as MA e o que eles gostariam de aprender mais sobre o 

tema.  

Quadro 5 - Possibilidades e utilização de metodologias ativas 

O que você ainda quer aprender sobre as metodologias ativas de 

aprendizagem para o processo de ensino de crianças com e sem 

deficiência intelectual? 

(P1): “gostaria de aprender a utilizar uma lousa interativa. Já participei de um 

mini curso durante a docência, mas nunca tive a oportunidade de praticar com 

os meus alunos. Como foi há anos, muita coisa caiu no "esquecimento", 

infelizmente”. 

(P2): “queria aprender sobre essas metodologias tanto para o deficiente 

intelectual como para os autistas”. 
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(P3): “gostaria de aprender a utilizar as novas tecnologias, mas os alunos não 

tem acesso, devido as dificuldades financeiras”. 

(P4): “gamificação”. 

(P5): “novas metodologias”. 

(P6): “Tudo. Porque nunca atendi a nenhuma criança com deficiência e sempre 

será positivo aprender novos meios de aprendizagem”. 

(P7): “seria interessante conhecer todas”. 

(P8): “conhecer melhor cada metodologia” 

(P9): “metodologias que insiram não só o aluno mais que a família participe mais 

do processo”. 

(P10): “tudo, pois sempre surgem coisas novas que precisamos nos aprimorar” 

(P11): “gostaria de conhecer melhor sobre o modelo de gamificação, e o uso de 

jogos nas aulas de leitura e matemática, como plataformas, sites que podem ser 

aliados a estratégias de melhorias no desenvolvimento dos conteúdos”. 

Fonte: dados da pesquisa, 2021. 

 

Diante desses dados, nota-se que os professores apresentaram desejo em 

compreender as metodologias ativas, e em algumas respostas é notório que a 

dificuldade em manipular estratégias de ensino envolvendo as tecnologias, pois 

ainda é um entrave para muitos que tentam aplicar novas metodologias em sala, 

mesmo apresentando conhecimento sobre tal estratégia, o distanciamento entre 

teoria e prática agrava cada vez mais a aplicabilidade de planejamentos 

inovadores, como traz responde o professor (P1), “gostaria de aprender a utilizar 

uma lousa interativa. Já participei de um mini curso durante a docência, mas nunca 

tive a oportunidade de praticar com os meus alunos. Como foi há anos, muita coisa 

caiu no "esquecimento", infelizmente”. 

Nesse contexto, é importante que os professores continuem em busca de 

novos conhecimentos, pois a educação é um campo de mudanças que não cabe 

mais utilizar de estratégias pautadas em métodos tradicionais, exemplificamos esse 

desejo de uma formação continuada com os dados apresentados pelo participante 

(P11): “gostaria de conhecer melhor sobre o modelo de gamificação, e o uso de 

jogos nas aulas de leitura e matemática, como plataformas, sites que podem ser 

aliados a estratégias de melhorias no desenvolvimento dos conteúdos”. A 
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necessidade de aprimorar ainda mais seu conhecimento e assim promover 

resultados significativos na aprendizagem dos alunos como na própria práxis 

pedagógica.  

Agora partiremos para análise das categorias sobre a prática utilizada pelos 

professores da EEEB, com os alunos com DI. Ao responderem a seguinte questão 

que compõe a (categoria 6): quais destas atividades proporcionam a 

aprendizagem da leitura e escrita dos alunos? Os professores responderam com 

mais de 90% de relevância para cada estratégia, sendo estas:  leitura deleite; 

acesso a vários gêneros textuais; narrar histórias ouvidas; fazer leituras de 

diferentes gêneros textuais; leituras compartilhadas; e incentivar escritas 

espontâneas. Assim, percebemos que proporcionar diversas estratégias que 

estimulem o processo de aquisição de leitura e escrita é de fundamental 

importância no processo de alfabetização dos alunos, 

[...] elaboração e construção de hipóteses sobre a aquisição, a 
estruturação e funcionamento da língua escrita, já que para ler e escrever, 
o aluno precisa ser colocado em situações que o desafiem para que esse 
sinta a necessidade de refletir sobre a língua e, assim, consiga transformar 
as informações em conhecimentos próprios. Ultrapassando a ideia de o 
aluno encontrar um conhecimento pronto, dado/transmitido pelo professor, 
mas de vivenciar um processo de construção (FONTES; 2013, p. 64). 

 

Desse modo, ao utilizar diversas estratégias, o professor consegue adaptar 

o seu planejamento, possibilitando aos alunos atividades que potencializem sua 

aprendizagem, permitindo que o processo de alfabetização aconteça 

significativamente, uma vez que esse processo deixa de ser visto como uma forma 

mecânica, de repetições pautadas ensino tradicionalista, permitindo ao aluno ser o 

principal agente para construção do próprio conhecimento.  

Diante disso, sobre essas estratégias utilizadas pelos professores, também 

fizemos o seguinte questionamento: a partir de sua prática como você caracteriza 

a participação do(s) aluno(s) com deficiência nas atividades de leitura e escrita? 

Assim, 63,6% responderam que os alunos se comprometem de forma razoável, e 

36,4% tem uma boa participação. Portanto, os professores ainda afirmaram que, 

mesmo com baixa concentração e com déficit na aprendizagem, os alunos com 

deficiência participam melhor das atividades propostas quando utilizadas essas 

estratégias. 

Assim, a próxima categoria analisada (categoria 7) foi em relação às 

perspectivas que os professores se baseiam em relação às hipóteses de leitura e 
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escrita dos alunos, 10 dos entrevistados. Essa análise tem como base a perspectiva 

psicogenética de Emília Ferreiro e Ana Teberosky, que tiveram como referência 

para sua obra a teoria construtivista de Jean Piaget. Elas afirmam, em suas 

pesquisas, que toda criança passa por quatro fases até sua alfabetização, sendo 

os níveis de escritas pré-silábico, silábico, silábico-alfabético e alfabético e que o 

ponto de partida de toda aprendizagem é o próprio sujeito e não o conteúdo 

ministrado. Porém, um participante, baseiam-se na perspectiva da semiótica. 

Segundo Soares (2019), essa perspectiva “considera, então, como pré-história da 

linguagem escrita, os rabiscos, os desenhos, os jogos, a brincadeira de faz de conta 

– momentos iniciais do desenvolvimento da língua escrita”. Portanto, nesse 

direcionamento, a criança constrói a linguagem escrita por meio de sistemas de 

representação. 

Em relação ao tempo e ao período em que ocorrem esses diagnósticos nas 

turmas e ao como se dá o tipo de intervenção, após a aplicação deles, ilustraremos 

os resultados, evidenciando algumas falas dos professores, (P1): “Costumo fazer 

anotações individualmente e durante as aulas, trabalho as necessidades 

específicas de cada criança ou grupos de crianças, para que possam avançar e 

alcancem as competências e habilidades necessárias para ler e escrever”,; (P2): 

“Incentivar a leitura e escrita em pequenos grupos, avaliar sempre as pequenas 

conquistas do aluno. Interessante fazer outro diagnóstico com 2 ou 3 meses para 

que o aluno supere estas dificuldades”. (P3): “De posse do diagnóstico individual, 

vou encaixando dentro do plano diário a intervenção a ser realizada para tal 

indivíduo de acordo com o conteúdo abordado”. (P4): “À intervenção: criando grupo 

misturando os diferentes níveis, bimestralmente”. Assim, essas perspectivas 

norteiam o fazer pedagógico em relação ao acompanhamento e avalição dos 

discentes na aquisição da leitura e escrita.  

Por fim, os dados coletados nas categorias de análise, revelam que, os 

professores tem conhecimento sobre as MA, conhecem algumas estratégias dessa 

abordagem e aplicam em sala de aula, mesmo sem relacionar a sua 

fundamentação teórica que ainda deixa a desejar ao grupo de docentes, pois como 

percebemos em suas respostas que também revelaram a falta de domínio com os 

recursos tecnológicos, tornando ainda mais difícil sua aplicabilidade. Mesmo assim, 

os docentes tentam realizar e promover práticas de ensino que atendam às 
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necessidades de todos os alunos independente de ter deficiência ou não, pois as 

estratégias utilizadas favorecem a aprendizagem de todos sem distinção e também 

acontece o envolvimento e interesse principalmente dos alunos com DI. 
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7 DISCUSSÕES E RESULTADOS 

 

7.1 MAPEAMENTO DE INTERVENÇÕES POR MEIO DE METODOLOGIAS 

ATIVAS 
 

Diante da pesquisa realizada, percebemos que as metodologias de ensino 

proposta no PPP da escola, lócus dessa pesquisa, não contempla as metodologias 

ativas. O referido documento, segundo a direção da escola, se encontra em 

processo de atualização para o ano de 2022.  

Ao verificar o PPP notamos que a proposta de ensino da escola está voltada 

ao professor como o centralizador do processo de ensino e o aluno agente passivo. 

Os recursos metodológicos utilizados estão voltados em aulas expositivas, com 

foco na transmissão do conteúdo, uso do livro didático, e poucos recursos 

tecnológicos. 

Visto isso, percebemos também a fragilidade no desenvolvimento de 

metodologias que atendam aos alunos com deficiência, pois como revelamos no 

decorrer dessa pesquisa, o uso das metodologias ativas favorece o engajamento e 

participação do aluno em seu próprio processo de ensino alcançando resultados 

significativos na aprendizagem. 

Neste capítulo, apresentaremos uma proposta de intervenção utilizando as 

metodologias ativas no ensino de crianças com DI, a fim de torná-las protagonistas 

da própria aprendizagem. Para Freire (1999), o professor deverá desenvolver a 

criatividade, a imaginação, cooperação, respeito e solidariedade nos estudantes e 

para isso é necessário repensar a sua prática, como também, selecionar, produzir, 

aplicar e avaliar recursos didáticos e tecnológicos para apoiar o processo de 

ensinar e aprender (BRASIL, 2018, p. 17). 

Diante disso, para a construção de uma proposta de intervenção que atenda 

o aluno com deficiência de forma plena e que estejam de acordo as modificações 

e os avanços tecnológicos que cerca a educação da contemporaneidade, é 

necessário repensar tais aspectos: 

• O distanciamento das práticas de ensino centrada no professor; 

• A superação de metodologias conteudistas e expositivas; 

• Os alunos como meros agentes passivos da aprendizagem. 
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Nesse sentido, para o enfretamento desses desafios é necessário que a 

instituição escolar esteja em plena sintonia com o PPP, pois ele define as 

competências e habilidades essenciais à formação do aluno (FERNANDES; et 

al., 2005). Sendo assim, é ainda mais desafiador promover esse 

desenvolvimento em alunos com deficiência intelectual, pois necessitam ainda 

mais de um planejamento individualizado voltado a superação das dificuldades, 

apresentadas durante o ensino. 

Para isso, é preciso pensar também, no Plano Educacional Individualizado 

(PEI), visto sua importância para toda criança com atraso no desenvolvimento 

da aprendizagem. O plano é um planejamento que deve ser realizado em 

colaboração por todos que compõem a comunidade escolar, professores, os 

profissionais de apoio, os familiares e o próprio aluno quando houver 

necessidade (MASCARO, 2017). A principal funcionalidade do PEI é definir as 

habilidades, os métodos e os conteúdos mais significativos ao estudante. Assim, 

de forma personalizada, é possível integrar o estudante ao ambiente de 

aprendizagem e avançar no sentido de sua formação integral.  

A partir disso, sobre a dificuldade da escola para atender a todos os 

estudantes nesse contexto como também da pandemia ocasionada pela 

COVID – 19, nos faz refletir sobre as práticas pedagógicas que estão sendo 

ministradas atualmente para o aluno com deficiência (REDIG, MASCARO, 

2020). Ainda em conformidade com as autoras: 

A premissa do atendimento a todos os estudantes é o pilar da educação 
em uma perspectiva inclusiva. Nesse sentido, temos as escolas que 
deveriam estar estruturadas para trabalhar com uma pedagogia 
comprometida com o processo de ensino e aprendizagem, reconhecendo 
as especificidades dos alunos para que a inclusão escolar de fato 
aconteça. Para que o educando com deficiência possa ser atendido no 
seu direito de acessibilidade pedagógica, o respaldo legal e as formações 
docentes na perspectiva da educação inclusiva orientam a 
individualização do ensino e o desenvolvimento de adaptações no 
currículo, e esta tem sido a forma que docentes têm sido orientados nesse 
sentido ao lidar com este alunado nas salas de aula (REDIG, MASCARO, 
p. 149). 

 

Desta maneira, nossa proposta de intervenção é pautada nas metodologias 

ativas de ensino, voltadas para as tecnologias digitais, como o uso de jogos 

educativos e aplicativos de aprendizagem que auxiliem no desenvolvimento da 

leitura e da escrita no processo de alfabetização de crianças com DI. Acreditamos 



63 
 

 
 

que essa competência requer mais destaque nesse processo de aprendizagem ao 

permitir que os estudantes desenvolvam habilidades que vão além da 

decodificação de letras e números como também favorecer o letramento para a 

compreensão de mundo, com ênfase no PEI. Além disso, ressaltamos que o PEI, 

precisa ser planejado e executado de acordo com as necessidades do aluno, 

respeitando suas individualidades. Assim, ao pensarmos nesse tipo de 

planejamento é necessário analisar as três esferas seguintes:  

Figura 1 - Organização do PEI 

 

 

 

 

 

 

Fonte: autor da pesquisa. 

 

Nessa perspectiva, na MA de ensino, o que impulsiona o aprendizado são 

os desafios propostos, a resolução de problemas, como também a construção do 

conhecimento, por meio de conhecimentos prévias e temáticas que são 

centralizadas nos modelos de MA (BACICH; MORAN, 2017). 

Desta maneira, ao construir o PEI, no viés da MA, o estudante com DI, terá 

maior autonomia e conseguirá desenvolver-se de forma mais engajada, 

participando do processo com entusiasmo, sendo essa proposta mesmo que pouco 

desenvolvida, como mostra a revisão da literatura os resultados foram significativos 

para o deficiente intelectual inserido no contexto escolar. A partir disso, serão 

apresentados nos quadros, métodos de gamificação, por meio do uso de jogos 

digitais e aplicativos que contemplam a MA, a partir da pesquisa de (SANTOS, 

2017), como também a utilização de softwares em conformidade com (TAKINAMI. 

et al., 2019) que poderão ser utilizadas como estratégias na construção do PEI no 

que concerne os conteúdos voltados as habilidades de leitura e escrita.  
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Quadro 6 - Possibilidades de jogos digitais educacionais  

CARACTERIZAÇÃO DOS JOGOS 

ESCUTE BEM 

Descrição O jogo permite identificar a escrita da palavra a partir da 

sonoridade. As crianças marcam a resposta correta 

conforme solicitado. 

Objetivo: Fazer a correspondência entre fonema ao grafema, e 

identificar a escrita correta. 

Expectativas 

de 

aprendizagem 

Desenvolver a atenção, a participação e autonomia, como 

também, resolução de problemas, como também estimular 

o sentido da adição. 

Link de acesso https://www.tinytap.com/activities/g29ig/play/escute-bem 

CORAL DE JURUBEBAS (RIMANDO COM PALAVRAS) – TV ESCOLA 

Descrição Jogo divertido com o Coral dos Jurubebas, personagens 

coloridos que contam uma animada música. O jogo permite 

às crianças apender a ouvir atentamente a letra da música 

e associar a rima à palavra escrita. 

Objetivo Ouvir com atenção e associar à palavra que melhor 

combina com a música do Coral. 

Expectativas 

de 

aprendizagem 

Desenvolver a autonomia, explorar ideias sobre como se lê, 

adquirindo habilidades de leitura. 

Link de acesso http://hotsite.tvescola.org.br/jurubebas//jogos/06/  

DE QUEM É ESSE NOME 

Descrição O jogo de palavras, que envolve o nome de pessoas em 

forma de ficha, a partir da pergunta feita sobre qual o 

nome, a criança deve ler as fichas e clicar em cima da 

resposta correta.  

Objetivos Estimular a escrita, por meio da leitura de diversas palavras 

por meio da ludicidade do jogo. 

http://hotsite.tvescola.org.br/jurubebas/jogos/06/
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Expectativas 

de 

aprendizagem 

Reconhecer nomes de pessoas, realizar a leitura de 

palavras, desenvolver a motricidade fina e autonomia. 

Link de acesso https://www.tinytap.com/activities/g68x/play/de-quem-

%C3%A9-esse-nome  

PERGUNTAS E RESPOSTAS SOBRE HISTÓRIAS E CONTOS DE FADAS 

Descrição O jogador deverá ficar atendo a pergunta realizada sobre 

os objetos que os personagens dos contos de fada utilizam 

e responder clicando na resposta correta.  

Objetivo Resgatar os personagens dos contos infantis, a partir do 

objeto que eles utilizam. 

Expectativas 

de 

aprendizagem 

Despertar a imaginação, criatividade, autonomia  

Link de acesso https://www.tinytap.com/activities/geck/play/hist%C3%B3ri

as-1  

CORAL DOS JURUBEBAS 

Descrição O jogo musicado, desenvolvendo a compreensão de rimas 

de maneira divertida. 

Objetivo Identificar as palavras que rimam com a canção. 

Expectativas 

de 

aprendizagem 

Desenvolver habilidades linguísticas sonoras. Aumentar a 

consciência fonológica entre fonemas e grafemas. 

Link para 

acesso 

http://hotsite.tvescola.org.br/jurubebas//jogos/02/  

ORDENANDO AS PALAVRAS 

Descrição  

Objetivo Organizar frases a partir de uma imagem referência. 

Expectativas 

de 

aprendizagem 

Ordenar palavras, formando frases. 

Reconhecer possibilidades diferentes para ordenar uma 

mesma frase. 

Desenvolver habilidades para produzir estruturas frasais. 

https://www.tinytap.com/activities/g68x/play/de-quem-%C3%A9-esse-nome
https://www.tinytap.com/activities/g68x/play/de-quem-%C3%A9-esse-nome
https://www.tinytap.com/activities/geck/play/hist%C3%B3rias-1
https://www.tinytap.com/activities/geck/play/hist%C3%B3rias-1
http://hotsite.tvescola.org.br/jurubebas/jogos/02/
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Link para 

acesso 

https://www.tinytap.com/activities/g2axe/play/ordenando-

palavras  

Fonte: (SANTOS, 2017) adaptado pelo autor da pesquisa. 

 

Quadro 7 - Possibilidades de software educacional  

CARACTERIZAÇÃO DO SOFTWARE 

SCRATCH 

Descrição O Scratch é um software que se utiliza de blocos lógicos, 

com itens de som e imagem para desenvolver histórias 

interativas, jogos e animações, uma vez que criado algum 

conteúdo o mesmo pode ser compartilhado de forma 

online. 

Objetivo Construir histórias, jogos e animais interativas. 

Expectativas de 

aprendizagem 

Desenvolver a autonomia, resolução de problemas,  

Link para 

acesso 

https://scratch.mit.edu/ 

  

Fonte: (TAKINAMI; et al., 2019) adaptado pelo autor da pesquisa. 

 

7.2 MAPEAMENTO DE METODOLOGIAS ATIVAS PARA OS PROCESSOS DE 

ENSINO NA PERSPECTIVA DA INCLUSIVA 

 

Neste tópico presentaremos algumas sugestões do autor da pesquisa de 

plataformas de jogos digitais e softwares com base na análise dos resultados, pois 

acreditamos que será mais uma opção para a construção do PEI e que possibilitará 

o engajamento e a participação dos alunos com DI, uma vez que o estudante 

aprenderá de forma lúdica e cada vez mais será inserido no processo de 

aprendizagem de forma participativa, no quadro será exposto uma síntese de cada 

método a ser utilizado. 
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Quadro 8 - Sugestões de jogos e softwares educacionais 

 CARACTERIZAÇÃO DOS SOFTWARES E JOGOS 

                   GRAFOGAME 

Descrição O lançamento do GraphoGame no Brasil é uma ação do 

Ministério da Educação, no âmbito da Política Nacional de 

Alfabetização e do programa Tempo de Aprender e em 

colaboração com cientistas brasileiros. 

Objetivo Ajudar às crianças que estão na pré-escola ou nos anos 

iniciais do ensino fundamental a aprender a ler e a soletrar 

suas primeiras letras, sílabas e palavras, com sons e 

instruções do português brasileiro. O jogo é especialmente 

eficaz para crianças que estão aprendendo as relações 

entre letras e sons. Tudo isso sem anúncios e totalmente 

offline. 

Expectativas 

de 

aprendizagem 

Autonomia; engajamento; compreensão de grafema e 

fonema e desenvolvimento da leitura. 

Link para 

acesso 

https://apps.apple.com/br/app/graphogame-

brasil/id1540637587 

ESCOLA GAMES 

Descrição É um site gratuito de jogos educativos, são desenvolvidos 

em acompanhamento pedagógico para que as crianças 

aprendam brincando com faixa etária a partir de 5 anos. 

Objetivo Desenvolver aprendizagem e o engajamento dos alunos por 

meio da brincadeira nas diversas áreas de aprendizagem. 

Expectativas 

de 

aprendizagem 

Autonomia; resolução de problemas; engajamento, 

criatividade, coordenação motora. 

Link para 

acesso 

https://www.escolagames.com.br/ 

JOGOS EDUCATIVOS - BRINCANDO COM ARIÊ 

Descrição É um site gratuito com jogos educativos projetados para 

crianças. Ensina de forma lúdica e a criança aprende 

https://apps.apple.com/br/app/graphogame-brasil/id1540637587
https://apps.apple.com/br/app/graphogame-brasil/id1540637587


68 
 

 
 

brincando, as diversas áreas de conhecimento, 

principalmente a voltada a alfabetização. 

Objetivo Desenvolver a aprendizagem por meio da ludicidade. 

Expectativas 

de 

aprendizagem 

Autonomia, resolução de problemas; engajamento, 

motivação, coordenação motora e criatividade. 

Link para 

acesso 

https://brincandocomarie.com.br/jogos/ 

JAMBOARD 

Descrição  O Jamboard é um quadro interativo gratuito e online, que 

faz parte das ferramentas do Google. Nele, pode-se criar 

aulas interativas, compartilhá-lo com os alunos, por meio do 

Google Meet (é um serviço de comunicação por vídeo 

desenvolvido pelo Google), permitindo que os alunos 

visualizem ou editem as atividades propostas por meio do 

compartilhamento do link durante as aulas.  

 

Objetivo Criar atividades diferenciadas lúdicas e criativas. Em forma 

de brincadeira, é possível promover a capacidade de 

percepção, como também estimular a coordenação motora 

fina da criança, utilizando ferramentas para o desenho que 

estão incorporadas no próprio Jamboard. 

 

Expectativas 

de 

aprendizagem 

Autonomia, resolução de problemas, participação 

instantânea, engajamento, criatividade, pensamento crítico. 

 

Link para 

acesso 

https://edu.gcfglobal.org/pt/google-sala-de-aula-para-

professores/como-usar-o-jamboard-o-quadro-do-google/1/ 

CANVA FOR EDUCATION  

Descrição É uma ferramenta gratuita ofertada para todos os 

professores da educação básica. Nele estão disponíveis 

milhões de imagens, fontes, elementos gráficos, vídeos, 
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animações e templates que podem auxiliar na construção 

de aulas diferenciadas. 

Objetivo  Construir atividades diferenciadas e dinâmicas utilizando 

recursos tecnológicos por meio da tecnologia canva. 

Expectativas 

de 

aprendizagem 

Autonomia, resolução de problemas, participação, 

engajamento, criatividade e o pensamento crítico. 

 

Link para 

acesso 

https://www.canva.com/learn/education/ 

Fonte: Autor da pesquisa. 

 

Assim, a partir das propostas apresentadas, a avaliação em conformidade 

com o PEI deve acontecer de forma contínua, como ocorre para os demais grupos 

de alunos, sendo que o do estudante com DI, precisa respeitar as metas 

construídas no plano de ação desenvolvida para ele. Em conformidade com 

Mascaro; Redig (2016): 

Segundo Pletsch; Glat (2013), o trabalho com o PEI requer avaliações 
sistematizadas que permitam elencar metas prioritárias para se alcançar 
um objetivo para determinado aluno. Podemos dizer que os conteúdos a 
serem trabalhados podem ser os mesmos do seu grupo de referência/ano 
escolar; o que muda, a partir da aplicação do PEI, é que a avaliação deste 
aluno estará em consonância ao que foi planejado para ele (MASCARO, 
REDIG, 2017, p. 2). 

 

A partir disso, é fundamental que o professor ao realizar a avaliação 

identifique se realmente a criança conseguiu aprender a partir do processo 

metodológico praticado, por meio dos feedbacks realizado após cada jogo 

desenvolvido. Portanto, acreditamos que assim que o aluno ao ser inserido nessa 

metodologia conseguirá participar de forma mais autônoma, potencializando cada 

vez mais seu processo de ensino e aprendizagem e o professor passará a ter um 

papel de facilitador da aprendizagem. 
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7.3 O ENGAJAMENTO DE ALUNOS COM O USO DAS METODOLOGIAS 

ATIVAS 
 

O protagonismo estudantil cada vez mais vem ganhando espaço na esfera 

educacional, diante o avanço e inserção de metodologias ativas nas práticas de 

ensino, que torna o estudante o principal agente de sua aprendizagem. Assim ao 

ingressar na educação básica, é importante que o estudante, o professor e a escola 

saibam quais papeis eles assumem, a fim de tornar a aprendizagem ativa, ou seja, 

eles precisam ser sensibilizados sobre sua responsabilidade no processo 

(CAMARGO, DAROS, 2018). 

Nesse contexto, no quadro 09, apresentaremos segundo (COTELAZZO. et 

al, 2018, p.95) as ideias de Prensky (2010), sobre a aprendizagem em um ambiente 

ativo e os papeis dos professores e dos estudantes. 

Quadro 9 - Papeis de professores e alunos ativos na aprendizagem 

PROFESSOR ESTUDANTE 

Não fala, pergunta Não toma notas, procura, acha 

Sugere tópicos e instrumentos Pesquisa e encontra soluções 

Aprende tecnologia com os 

estudantes 

Aprende sobre qualidade e rigor com 

o professor 

Avalia as soluções e respostas dos 

estudantes 

Refina e melhora as respostas 

adicionadas ao rigor, contexto e 

qualidade 

Fonte: (COTELAZZO. et al, 2018, p.95). 

Diante disso, percebe-se que a aprendizagem é construída em conjunto e 

que tanto o professor quanto o estudante conseguem aprender simultaneamente. 

E ao inserir o deficiente intelectual em ambiente que ocorra a aprendizagem ativa, 

possibilitará que ele desenvolva-se ainda mais, mesmo com seu atraso de 

desenvolvimento, pois haverá a autonomia. Para isso, Camargo; Daros (2018, p. 

21) relatam: 

Destaca-se que o engajamento do aluno em relação às novas 
aprendizagens é condição essencial para ampliar suas possibilidades de 
exercitar a autonomia na tomada de decisões em diferentes momentos do 
processo que vivencia, preparando-se para o exercício profissional 
(CAMARGO; DAROS, 2018, p.21). 
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Destarte, percebemos que mesmo diante desses avanços o estudante com 

DI, muita das vezes é colocado no papel de passividade, pois as escolas ainda 

estão desenvolvendo métodos voltados à educação tradicional e esse modelo 

atualmente revela-se inconsistente a necessidade atual, principalmente ao 

pensarmos no aluno com deficiência.  

Portanto, o professor é um dos principais agentes para que essa mudança 

ocorra na formação desses sujeitos, pois ele deve situar o aluno em seu plano de 

ensino, flexibilizando seu conteúdo às necessidades que estudantes precisam 

aprender, possibilitando em sua prática o desenvolvimento da autonomia e o 

pensamento crítico. 
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir do entendimento que a MA de ensino promove diversas 

possibilidades de aprendizagem, tornando-a ativa, pois se distancia dos modelos 

tracionais de ensino e que hoje o papel do professor vai além de um transmissor 

de conhecimentos e sim de facilitador, mediador de ações educativas. Desse modo, 

o conhecimento não é mais construído de forma depositária, mas entre as 

experiências vivenciadas, mediadas e orientadas pelo professor, permitindo a 

autonomia dos estudantes. 

Nesse viés, compreendemos a importância da MA que para muitos, a sua 

aplicabilidade em alguns conteúdos, depende de recursos tecnológicos. Porém as 

tecnologias digitais são necessárias, mas não as tornam dependente para que 

ocorra o uso da mesma. É o que ocorre com muitos profissionais, que pensam que 

estão utilizando as MA nas salas de aulas por usar os recursos tecnológicos, porém 

as utilizam por meio de modelos ainda tradicionais, como foi observado na prática 

de alguns docentes da escola lócus dessa pesquisa. 

No decorrer de nossa pesquisa, percebemos que os recursos tecnológicos 

foram necessários serem inseridos na área da educação para tentar minimizar os 

efeitos da pandemia mundial, ocasionada pela COVID-19, no processo de ensino 

e aprendizagem. Isso fez com que as escolas repensassem os métodos de ensino, 

colocando em destaque a reflexão sobre a prática docente, que para desenvolver 

as habilidades do novo cenário educacional, necessitou se reinventar mais do que 

nunca.  

Nesse contexto, compreendemos que a imersão das tecnologias foi sendo 

incorporadas com a finalidade de promover metodologias que proporcionassem 

uma aprendizagem e o desenvolvimento de habilidades e competências, a partir da 

compreensão dos alunos no novo contexto de mundo vivenciado. Porém, nem 

todas as escolas e nem todos os docentes estavam preparados para vivenciar essa 

nova realidade.  

Incluímos, que o desafio ainda maior, nesse contexto de pandemia, foi para 

os alunos com deficiência. Principalmente, pela falta de acompanhamento e 

domínio das novas tecnologias inseridas no contexto de aprendizagem, pela 

dificuldade do docente em incluir métodos que dessem continuidade de forma 
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eficaz na aprendizagem e pela falta de recursos disponíveis em muitas escolas, 

como também dos próprios alunos e de seus familiares. 

Nesse sentido, ao discutirmos sobre o uso das metodologias ativas no 

processo de ensino de crianças com DI no ensino fundamental, percebemos que a 

pesquisa se revelou de suma importância, pela realidade experienciada, diante do 

contexto atual pandêmico, pela abertura de um leque de possibilidades de 

incorporar novas tecnologias no processo de aprendizagem de crianças, 

principalmente com DI, e pela eficácia na aprendizagem ao estimular o aluno a 

tornam-se protagonista no processo de ensino. 

Diante disso, acreditamos também que nossa pesquisa irá contribuir de 

forma significativa na construção de novos trabalhos acerca da MA para o ensino 

de crianças com DI, pois os resultados aqui apresentados revelaram que por meio 

de uma aprendizagem com entusiasmo e motivação os alunos com DI, sairão do 

seu lugar de passividade, apresentando mais autonomia no seu processo de 

aprendizagem, desenvolvendo e participando de uma aprendizagem ativa. 

Concluímos que, a formação continuada para os professores sobre a MA, 

será uma alternativa para suprir as necessidades sobre o tema e assim 

conseguirem desenvolver o domínio sobre as tecnologias. 
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APÊNDICE A - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – 

TCLE/Para os professores da Escola Estadual Eurípedes Barsanulfo 

 

Esclarecimentos 

Este é um convite para você participar da pesquisa: o uso das 

metodologias ativas no processo de ensino de alunos com deficiência 

intelectual no ensino fundamental, que tem como pesquisador responsável 

Isabel Cristina da Silva. 

Esta pesquisa tem como objetivo analisar as metodologias ativas nos 

processos de ensino de estudantes com deficiência intelectual no ensino 

fundamental. 

O motivo que nos leva a fazer este estudo é analisar o uso da metodologia 

ativa e sua capacidade de potencializar o processo de aquisição da leitura e 

escrita de alunos com deficiência intelectual nas séries iniciais do Ensino 

Fundamental. 

Em caso de participação esteja ciente que todas as medidas de 

distanciamento social devido à pandemia do Coronavírus, por isso, sua participação 

será de forma individual, através do questionário online por meio da plataforma 

Google forms no qual teremos questões direcionadas as metodologias utilizadas 

diariamente nas estratégias de leitura e escrita, no qual serão abordadas as 

metodologias ativas.  

Durante a realização da pesquisa poderão ocorrer eventuais desconfortos e 

possíveis riscos por se tratar de uma pesquisa que envolve seres humanos 

podendo ocorrer constrangimento e desorganização emocional, porém será 

respeitado ao participante da pe. Asquisa em sua integralidade, 

reconhecendo-o como ser vulnerável, assegurando-o sua participação de 

acordo com suas necessidades. 

Como benefícios da pesquisa você estará contribuindo para que os 

participantes envolvidos – estudantes e professores desenvolvam suas 

potencialidades, diante o processo de ensino e aprendizagem de competências, 

como as de leitura e de escrita. 
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Em caso de complicações ou danos à saúde que você possa ter relacionado 

com a pesquisa, compete ao pesquisador responsável garantir o direito à 

assistência integral e gratuita, que será prestada com o apoio da ajuda médica e 

psicológica. 

Durante todo o período da pesquisa você poderá tirar suas dúvidas ligando 

para Isabel Cristina da Silva, Av. Capitão Mor Golveia, 1135 – Natal/RN, 

isabelcristina234@gmail.com, (84) 999489651. 

Você tem o direito de se recusar a participar ou retirar seu consentimento, 

em qualquer fase da pesquisa, sem nenhum prejuízo para você. 

Os dados que você irá fornecer serão divulgados e identificados nas 

plataformas de distribuição, uma vez que há necessidade para o desenvolvimento 

das etapas seguintes da pesquisa e serão divulgados em congressos ou 

publicações científicas. Esses dados serão guardados pelo pesquisador 

responsável por essa pesquisa em local seguro. Esses dados serão guardados pelo 

pesquisador responsável por essa pesquisa em local seguro e por um período de 

5 anos. 

 

____________ (assinatura do Participante/Responsável legal) 

___________(assinatura do Pesquisador) 

 

Alguns gastos pela sua participação nessa pesquisa serão assumidos pelo 

pesquisador e reembolsado para você. 

Se você sofrer qualquer dano decorrente desta pesquisa, sendo ele imediato 

ou tardio, previsto ou não, você será indenizado. 

Qualquer dúvida sobre a ética dessa pesquisa você deverá ligar para o 

Comitê de Ética em Pesquisa – Hospital Universitário Onofre Lopes (CEP HUOL) – 

instituição que avalia a ética das pesquisas antes que elas comecem e fornece 

proteção aos participantes das mesmas – da Universidade Federal do Rio Grande 

do Norte, no telefone (84) 3342-5000, e-mail cep_uol@yahoo.com.br. Você ainda 

pode ir pessoalmente à sede do CEP HUOL, segunda a sexta, das 8h00min às 

12h00min e das 13h00min às 15h00min, no Hospital Universitário Onofre Lopes, 

na Av. Nilo Peçanha, 620 - Petrópolis, Natal - RN, CEP:59012-300. Este documento 
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será disponibilizado de forma online. Para que você e a pesquisadora Isabel 

Cristina da Silva tenham acesso. 

 

Consentimento Livre e Esclarecido 

 Após ter sido esclarecido sobre os objetivos, importância e o modo como os 

dados serão coletados nessa pesquisa, além de conhecer os riscos, desconfortos 

e benefícios que ela trará para mim e ter ficado ciente de todos os meus direitos, 

concordo em participar da pesquisa e autorizo a divulgação e identificação das 

informações por mim fornecidas para plataformas de distribuição e em congressos 

e/ou publicações científica. 

_______________________________________________ 

Assinatura do participante da pesquisa 

 

 

Declaração do pesquisador responsável  

Como pesquisador responsável pelo estudo: “O uso das metodologias ativas 

no processo de ensino de alunos com deficiência intelectual no ensino 

Fundamental” declaro que assumo a inteira responsabilidade de cumprir fielmente 

os procedimentos metodologicamente e direitos que foram esclarecidos e 

assegurados ao participante desse estudo, assim como manter sigilo e 

confidencialidade sobre a identidade do mesmo. Declaro ainda estar ciente que na 

inobservância do compromisso ora assumido infringirei as normas e diretrizes 

propostas pela Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde – CNS, que 

regulamenta as pesquisas envolvendo o ser humano. 

 

Natal, ____ de _________ de 20___. 

_________________________________  

Assinatura do(a) pesquisador(a) responsável 

OBS.: em caso de a pesquisar estar baseada na Resolução 510/2016 – CNS 
(Conselho Nacional de Saúde), substituir a palavra “termo” por “registro”. Assim, o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) passa a ser chamado de 
Registro de Consentimento Livre e Esclarecido (RCLE). 
 

 

Impressão 
datiloscópica do 

participante 
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APÊNDICE B - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – 

TCLE 

(Para os responsáveis legais dos menores de 18 anos) 

 

Esclarecimentos 

Estamos solicitando a você a autorização para que o menor pelo qual você é 

responsável participe da pesquisa: o uso das metodologias ativas no processo de 

ensino de alunos com deficiência intelectual no ensino fundamental, que tem como 

pesquisador responsável -Isabel Cristina da Silva. Esta pesquisa pretende analisar as 

metodologias ativas nos processos de ensino de estudantes com deficiência intelectual no 

ensino fundamental. 

O motivo que nos leva a fazer este estudo é discutir e relatar estratégias de 

metodologias ativas como práticas pedagógicas exitosas de alunos com deficiência 

intelectual no âmbito das séries iniciais do ensino fundamental, percebendo que a inclusão 

dessas crianças vem aumentando significativamente e as escolas não possuem estruturas 

para oferecer suporte necessário, ocasionando assim, a necessidade de construções 

ativas de conhecimentos. Nessa via, acredita-se que os alunos com deficiência intelectual 

são capazes de alcançar e potencializar suas aprendizagens referentes à linguagem de 

uma maneira comprometida e significativa. 

Caso decida participar o menor será submetido aos seguintes procedimentos: 

realização da sondagem diagnóstica sobre os níveis de escrita de acordo com as 

abordagens de Emília Ferreiro e Ana Teberosky (1999) e a intervenção que será realizada 

em um ambiente adequado, sendo este a própria escola. 

Durante a realização da pesquisa poderão ocorrer eventuais desconfortos e 

possíveis riscos por se tratar de uma pesquisa que envolve seres humanos podendo 

ocorrer constrangimento e desorganização emocional. Porém, será respeitado ao 

participante da pesquisa em sua integralidade, reconhecendo-o como ser vulnerável, 

assegurando-o sua participação de acordo com suas necessidades. Como também 

o risco de vazamento de dados pelo encaminhamento do questionário 

eletronicamente, risco potencial que deve ser considerado em observância à Lei 

Geral de Proteção de Dados - LGPD no 13.853, 2019, bem como às resoluções 

510/2016 (seção II, art 17. IV - sigilo e privacidade) e 466/2012 itens III.2 i), IV.1 e).  

Segundo as Resoluções 466/2012, em todo projeto de pesquisa existem riscos. 

Esses riscos poderão ser minimizados, pois o menor estará em um ambiente confortável e 



84 
 

 
 

de inteira socialização que é a escola na qual estuda, como também assegurado com os 

termos éticos. 

Como benefícios da pesquisa o menor terá a possibilidade de desenvolver suas 

potencialidades, diante o processo de aquisição de leitura e escrita. 

 

__________ (assinatura do Participante/Responsável legal) ____________ (assinatura do 

Pesquisador). 

Em caso de complicações ou danos à saúde que o menor possa ter relacionado 

com a pesquisa, compete ao pesquisador responsável garantir o direito à assistência 

integral e gratuita, que será prestada com o que for necessário. 

Durante todo o período da pesquisa você poderá tirar suas dúvidas ligando para 

Isabel Cristina da Silva, avenida Capitão Mor Gouveia, 1135, 

isabelcristina234@gmail.com, 84 999489651). 

Você tem o direito de não autorizar ou retirar o seu consentimento da participação 

do menor em qualquer fase da pesquisa, sem nenhum prejuízo para o mesmo. 

Os dados que o menor irá fornecer serão confidenciais e serão divulgados apenas 

em congressos ou publicações científicas, sempre de forma anônima, não havendo 

divulgação de nenhum dado que possa lhe identificar. Esses dados serão guardados pelo 

pesquisador responsável por essa pesquisa em local seguro e por um período de 5 anos. 

Alguns gastos pela sua participação nessa pesquisa, eles serão assumidos pelo 

pesquisador e reembolsado para vocês. 

Se o menor sofrer qualquer dano decorrente desta pesquisa, sendo ele imediato ou 

tardio, previsto ou não, o menor será indenizado. 

Qualquer dúvida sobre a ética dessa pesquisa você deverá ligar para o Comitê de 

Ética em Pesquisa – Hospital Universitário Onofre Lopes (CEP HUOL) – instituição que 

avalia a ética das pesquisas antes que elas comecem e fornece proteção aos participantes 

das mesmas – da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, no telefone (84) 3342-

5000, e-mail cep_uol@yahoo.com.br. Você ainda pode ir pessoalmente à sede do CEP 

HUOL, segunda a sexta, das 8h00min às 12h00min e das 13h00min às 15h00min, no 

Hospital Universitário Onofre Lopes, na Av. Nilo Peçanha, 620 - Petrópolis, Natal - RN, 

CEP:59012-300.Este documento foi impresso em duas vias. Uma ficará com você e a outra 

com o pesquisador responsável Isabel Cristina da Silva. 

 

Consentimento Livre e Esclarecido 

mailto:isabelcristina234@gmail.com
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 Após ter sido esclarecido sobre os objetivos, importância e o modo como os dados 

serão coletados nessa pesquisa, além de conhecer os riscos, desconfortos e benefícios 

que ela trará para mim e ter ficado ciente de todos os meus direitos, concordo em participar 

da pesquisa o uso das metodologias ativas no processo de alunos com deficiência 

intelectual no ensino fundamental, e autorizo a divulgação das informações por mim 

fornecidas em congressos e/ou publicações científicas desde que nenhum dado possa me 

identificar. 

_______________(assinatura do Participante/Responsável legal)________assinatura 

do Pesquisador). 

 

 

 Natal, ______ de ______________de ____________. 

 

_________________________________________ 

             Assinatura do responsável legal 

 

 

Declaração do pesquisador responsável 

Como pesquisador responsável pelo estudo o uso das metodologias ativas no processo 

de alunos com deficiência intelectual no ensino fundamental, declaro que assumo a inteira 

responsabilidade de cumprir fielmente os procedimentos metodologicamente e direitos que 

foram esclarecidos e assegurados ao participante desse estudo, assim como manter sigilo 

e confidencialidade sobre a identidade do mesmo. 

Declaro ainda estar ciente que na inobservância do compromisso ora assumido 

infringirei as normas e diretrizes propostas pela Resolução 466/12 do Conselho Nacional 

de Saúde – CNS, que regulamenta as pesquisas envolvendo o ser humano. 

  

Natal, ________de ______________de _____________. 

 

_______________________________________________ 

Assinatura do pesquisador responsável 

OBS.: em caso de a pesquisar estar baseada na Resolução 510/2016 – CNS (Conselho 

Nacional de Saúde), substituir a palavra “termo” por “registro”. Assim, o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) passa a ser chamado de Registro de 

Consentimento Livre e Esclarecido (RCLE). 

Impressão 
datiloscópica do 

responsável legal 
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APÊNDICE C - ROTEIRO DE QUESTIONÁRIO ONLINE 

 

“O uso das metodologias ativas no processo de ensino de alunos com 

Deficiência Intelectual no Ensino Fundamental” 

Caríssimo(a) professor(a), você está sendo convidado(a) a participar de um 

estudo denominado “O uso das metodologias ativas no processo de alunos 

com deficiência intelectual no ensino fundamental” e o presente questionário é 

um dos instrumentos de coleta de dados dessa pesquisa desenvolvida pela 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), que objetiva analisar as 

metodologias ativas nos processos de ensino de estudantes com deficiência 

intelectual no ensino fundamental. Informamos que sua identidade e os dados que 

você fornecerá serão confidenciais e mantidos em sigilo, apenas sendo divulgados 

em congressos ou publicações cientificas não havendo divulgação para terceiros e 

de nenhum dado que possa lhe identificar. Agradecemos antecipadamente sua 

disponibilidade e colaboração. 

Para leitura completa do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 

clique no link abaixo: 

Para iniciar o questionário responda o termo abaixo, concordando com sua 

participação: 

(    ) Concordo com os termos 
(    ) Não concordo com os termos 
 
IDENTIFICAÇÃO 

• Nome completo: 

• Formação:  

• E-mail: 

ATUAÇÃO COMO PROFESSOR(A) 

• Tempo de atuação:  

• Turma em que atua: 

(   ) 1º ano 

(   ) 2º ano 
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(   ) 3º ano 

(   ) 4º ano 

(   ) 5º ano 

• Na turma há alunos com deficiência? 

(   ) Sim.  

(   ) Não. 

- Caso tenha respondido SIM, quantos alunos? 

• Qual deficiência o(s) aluno(s) apresenta(m)?  

• Os alunos com deficiência na turma, participam de algum tipo de 

atendimento individualizado, dentro ou fora do contexto escolar?  

     (   ) Sim.  

     (   ) Não. 

     (   ) Não sei responder. 

- Caso tenha respondido SIM, que tipo de atendimento?________________ 

PERGUNTAS 

1. O que são metodologias ativas de aprendizagem? 

2. Como as metodologias ativas favorecem o aprendizado? 

3. Quais são as práticas de ensino-aprendizagem mais comuns nas metodologias 

ativas de aprendizagem? Assinale mais de uma questão. 

(    ) sala de aula invertida 

(    ) ensino hibrido 

(    ) aprendizagem baseada em problemas  

(    ) aprendizagem baseada em projetos 

(    ) gameficação 

(    ) estudo de caso 

4. Quais dessas metodologias de aprendizagem você aplica em aula e percebe 

que seus alunos gostam mais? 

(   ) jogos online (por meio de plataformas digitais, aplicativos e outros) 

(   ) vídeos (youtube e outros) 

(   ) Kahoot 

(   ) mentimeter 
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(    ) podcasts 

(    ) outros. Qual? __________________________ 

5. A partir de sua prática como você caracteriza a participação dos alunos com e 

sem deficiência nas atividades de leitura e escrita? _____________________ 

 

6. Quais destas atividades proporcionam a aprendizagem da leitura e escrita dos 

alunos?  

 

• Possibilidade de assinalar mais de uma 

(   ) Leitura deleite  

(   ) Acesso a vários gêneros textuais 

(   ) Narrar histórias ouvidas. 

(   ) Fazer releituras de diferentes gêneros textuais. 

(   ) Leituras compartilhadas 

(   ) Escrever, espontaneamente ou por ditado, palavras e frases de forma 

alfabética – usando letras/grafemas que representem fonemas. 

 

7. Você utiliza alguma estratégia que favoreça a aprendizagem da leitura e escrita, 

utilizando as metodologias ativas? Comente brevemente _______________ 

 

8. Você se baseia em algum dessas perspectivas para levantamento de dados 

sobre as hipóteses de leitura e escrita de seus alunos?  

 

• Possibilidade de assinalar mais de uma 

(   ) A PERSPECTIVA DA SEMIÓTICA (Soares, 2019): Considera os rabiscos, 

os desenhos, os jogos , a brincadeira de faz conta – momentos iniciais do 

desenvolvimento da língua escrita em que, atribuir  a objetos a função de signos, 

a criança constroi, sistemas de representações, que é a língua escrita. 

(   ) A PERSPECTIVA PSICOGENÉTICA FERREIRO E TEBEROSKY (Soares, 

2019): a criança passa pela construção de hipóteses sobre como funciona a 

escrita. Essas hipóteses são indicativas do nível ou fase de compreensão em 

que a criança se encontra. Nível 1 (não diferenciação entre o nível de 

representação icônico e não icônico). Nível 2, pré-silábico; Nível 3, silábico; 

Nível 4, silábico-alfabético e nível 5, alfabético.  
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(   ) Faço outro tipo de diagnóstico de leitura e escrita. Qual? ________________ 

9. Caso faça uso do diagnóstico como ocorre sua intervenção após os resultados 

obtidos e qual a frequência da aplicação desse instrumento? Comente 

brevemente. _________ 

 

10. O que você ainda quer aprender sobre as metodologias ativas de aprendizagem 

para o processo de ensino de crianças com deficiência intelectual 
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APÊNDICE D – PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 

 

 

DADOS DO PROJETO DE PESQUISA 

 

Título da Pesquisa: O uso das metodologias ativas no processo de ensino 
de alunos com deficiência intelectual no ensino fundamental 

Pesquisador: ISABEL CRISTINA DA SILVA 

Área Temática: 

Versão: 3 

CAAE: 39734220.2.0000.5292 

Instituição Proponente: CENTRO DE EDUCAÇÃO 

Patrocinador Principal: Financiamento Próprio 

 

DADOS DO PARECER 

 

Número do Parecer: 4.627.809 

 

Apresentação do Projeto: 

Trata-se de projeto de pesquisa para a consecução de mestrado, orientado por 

docente do PPGED, UFRN, encaminhado nesta versão, em resposta às 

pendências da versão anterior. 

Objetivo da Pesquisa: 

Analisar as metodologias ativas nos processos de ensino de estudantes 

com deficiência intelectual no ensino fundamental. 

Avaliação dos Riscos e Benefícios: 

Os riscos e benefícios foram inseridos nos TCLEs, e, embora a pesquisadora 

não explicite no campo referente aos riscos, aqueles referentes à perda de 

confidencialidade e privacidade pelo ambiente de pesquisa ser digital, 

apresenta ao participante a explicação sobre a minimização de riscos que será 

realizada neste sentido, referindo-se a estes. Os benefícios serão indiretos aos 

professores e familiares e foi elencado o benefício potencial do estímulo, por 

meio da pesquisa, à aquisição de leitura e escrita pela criança participante. 
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Comentários e Considerações sobre a Pesquisa: 

A pesquisa poderá trazer benefícios impactantes aos participantes e à 

comunidade científica da educação. 

Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória: 

Os termos foram apresentados. 

Recomendações: 

- O CEP HUOL/UFRN ALERTA que, mesmo o projeto não apresentando 

óbices éticos e estando, dessa forma, aprovado, o desenvolvimento de etapas 

com participantes deverá ocorrer, preferencialmente, após o fim do 

distanciamento social e da redução dos riscos relacionados ao Coronavírus 

(COVID-19; 

• O pesquisador deve priorizar pela adoção de medidas de coleta de dados por 
meio virtual; 

• Caso o(a) coordenador(a) da pesquisa decida executar as etapas com 

participantes de pesquisa antes do fim do distanciamento social, deverá colher 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – Covid-19; 

- Caso o cronograma apresentado no projeto de pesquisa aprovado seja 

alterado, em decorrência da pandemia do Coronavírus (COVID-19), 

solicitamos que seja encaminhado um novo cronograma ao CEP 

HUOL/UFRN, sob a forma de notificação do tipo "Comunicação de Início do 

Projeto. 

 
- O CEPHUOL/UFRN informa ao pesquisador que está em vigor a Lei Geral 

de proteção de dados- LGPD, e, vem reforçar a orientação que a aludida Lei 

dispõe sobre a responsabilidade na proteção e guarda dos dados sensíveis 

coletados e manipulados. Assim reforça-se a importância do sigilo, guarda e 

consentimento utilização dos dados sob pena de possíveis responsabilizações 

de dados extraviados ou utilizados indevidamente, bem como aqueles 

coletados sem a anuência e/ou ciência da sua utilização, ou utilizados para fins 

diversos daqueles consentidos. O presente aviso tem a finalidade de reforçar 

à vigência da LGPD e orientar sobre a necessidade guarda e proteção de 

dados, como medida precaver da possibilidade de responsabilização do 

pesquisador em caso dados extraviados que estejam sob sua guarda/coleta. 
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Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações: 

Concluo o parecer como APROVADO diante dos ajustes realizados, em 

concordância com a resolução 466/2012. 

Considerações Finais a critério do CEP: 

1. Apresentar relatório parcial da pesquisa, semestralmente, a contar do início da 
mesma. 

2. Apresentar relatório final da pesquisa até 30 dias após o término da mesma. 
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APÊNDICE E - CARTA DE ANUÊNCIA 

 

Esclarecimentos  

Esta é uma solicitação para realização da pesquisa intitulada o uso das 

metodologias ativas no processo de ensino de alunos com deficiência 

intelectual no ensino fundamental a ser realizada na Escola Estadual Eurípedes 

Barsanulfo pelo(s) pesquisador(es) Isabel Cristina da Silva, que utilizará a seguinte 

metodologia, pesquisa de abordagem qualitativa pela necessidade de discutir o 

objeto de estudo e seus caminhos, propondo a construção da hipótese por meio do 

levantamento das informações, sistematizada nas seguintes etapas: cumprimento 

dos protocolos éticos; questionário com os professores da escola; observação da 

prática do professor a partir das respostas do questionário; realização da sondagem 

diagnóstica sobre os níveis de escrita das crianças com deficiência intelectual (D.I) 

de acordo com as abordagens de Emilia Ferreiro e Ana Teberosky (1999); 

construção de material para intervenção junto com a professora da turma; 

intervenção; sistematização e realização da análise dos dados. Com objetivo 

principal de analisar as metodologias ativas nos processos de ensino de estudantes 

com deficiência intelectual no ensino fundamental, necessitando portanto da 

concordância e autorização institucional para a realização das etapas: questionário 

com os professores da escola; realização um diagnóstico sobre os níveis de escrita 

das crianças com deficiência intelectual (D.I) de acordo com as abordagens de 

Emilia Ferreiro e Ana Teberosky (1999); construção de material para intervenção 

junto com a professora da turma; intervenção e intervenção. 

Ressaltamos que os dados coletados serão mantidos em absoluto sigilo, de 

acordo com as Resoluções nº 466/2012 ou 510/2016 - Conselho Nacional de 

Saúde/Ministério da Saúde que tratam da Pesquisa envolvendo Seres Humanos. 

Salientamos ainda que tais dados serão utilizados tão somente para realização 

deste estudo.  

  

_______________________________________________ 

Assinatura do pesquisador 

ISABEL CRISTINA DA SILVA – 072.238.214-69 

 



94 
 

 
 

Consentimento 

Por ter sido informado verbalmente e por escrito sobre os objetivos e 

metodologia desta pesquisa, concordo em autorizar a realização da mesma nesta 

Instituição que represento. (Escola Estadual Eurípedes Barsanulfo, rua São 

Benedito, 377, bairro de Felipe Camarão, Natal/RN, telefone: 3209-9196). 

Esta Instituição está ciente de suas corresponsabilidades como instituição 

coparticipante do presente projeto de pesquisa, dispondo de infraestrutura 

necessária para realização das etapas supracitadas. 

Esta autorização está condicionada à aprovação prévia da pesquisa acima 

citada por um Comitê de Ética em Pesquisa e ao cumprimento das determinações 

éticas das Resoluções nº 466/2012 e ou 510/2016 - Conselho Nacional de 

Saúde/Ministério da Saúde e suas complementares  

O descumprimento desses condicionamentos assegura-me o direito de 

retirar minha anuência a qualquer momento da pesquisa. 

 

 

 

 

  

_______________________________________________ 
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ANEXO 01 - MODELOS DE ATIVIDADES ENCAMINHADAS PARA OS 

ALUNOS POR MEIO DO FACEBOOK DA ESCOLA 



96 
 

 
 



97 
 

 
 



98 
 

 
 



99 
 

 
 



100 
 

 
 



101 
 

 
 



102 
 

 
 



103 
 

 
 



104 
 

 
 



105 
 

 
 



106 
 

 
 



107 
 

 
 



108 
 

 
 



109 
 

 
 



110 
 

 
 



111 
 

 
 



112 
 

 
 

 

 

 



113 
 

 
 

 


